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INTRODUÇÃO AO TEMÁRIO DO VII KINUS ART2T

Assim como o II Kinus 42%21 criou para a tnuá a orienta
ção de Kibutz Tnuatí, concentrando todo o esfórgo do movi -
mento, no formar em Modinat Israel, uma fôrça viva de sua -
expressão, tem êste VII Kinus, a finalidado de criar para a
tnuay os marcos de uma nova realização, nas mesmas bases de
orientação, e na certeza do alcançar a mesma capacidade, ex
pressão 8 fôrça, que representa hoje nosso primeiro mifal,
Bror Chail,

As responsabilidades das resoluções a serem tomadas 8 -
qui, são grandes ou maiores daquelas que acertadamente con-
centraram o movimento, anos atras, a formar um centro de =
hagshama para a tnuá brasileira, que fosso reflexo de seu -
pensamento ideológico e continuidade de sua militância tnua
tía

Deverá aprovar ôste Kinus o local e as orientações futu
ras da Truá, para o novo mifal que lhe cabo criar,

Que soja esta nova realização do nosso movimento, moti-
vo de orgulho, pola demonAtinão de sua fôrça, do acérto e
verdade de nossas idéias, e um.fator a mais, para nosso os-
fórgo 9 trabalho chalutziana frente a juventudo judáica do
Brasil.

Aleh Vchagshom

Hanhagá Artzit 
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a - ABERTURA SOLENE - dia 23 do feverciro; domingo, às 14 hs.,
Kibutz Hachshara Ein Dorot, com a presenga de represen
tantes do instancias sionistas,

b - ORDEM DO/¿DIA -

dia 23 « 17 hs, - Sessão Preparatória É
Entrega dos mandatos pela Hanha g8 .
Aprovação do regulamento interno,
Ratificação da Ordem do Dia,
2181080 68 \
2101080 88 000185880

20 hs. - Relatórios snifim eHachshará.
Rounioes de Delegaçoes

dia 24 - 8 hs. - Relatório Hanhagá Artzit
y Debates,

14 hs, - Toma; Chalutziut
Rolator: Jaime Zimerman
Debates

20 hs. - Toma: Chinuch

Rolator: Eliza Susskind
Debates

dia 25 - 8 hs, - Tema: Relações Externas
Relator: Mario Visemberg
Debates

10 hs. - Tema: Futuras Atividades o Tochnit Hashana
Relatores: Hugo Jardanovski

Rosa Stroivas

14 hs, - Debates, .

20 hs. - Trabálho das Comissdos do Kinus,

dia 26 - 8 hs. - Sessão Plonária 6
Leitura e aprovaçãodas Resoluções
218100608 8 Désignagoes
Encorramentos  



0 - ORGANIZAÇÃO INTERNA

Participarão do Kinus; sogundo os Estatutos oficialmonto reprosontados4

l-os delegados dos snifim, à razão do um delegado por 30 chavorim ou
fração maior que 20, segundo o pagamento do mass chavors

2 - 08 delegados do Kibutz Hachshará Ein Dorot, à razão de um delegado

por 5 chaverim, ,

- A08 ,
- 1 601688080 60 0‎עסט 4 ,
Um delegado do Comité Central do Poalei Sion Hitachduto

- Delegação da Hanhacá Elioná,

J
o
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- Shlichim do Israel, propostos para delegados pela Comiss£o Pormanen
to.

REGULAMENTO INTERNO DAS SESSÕES

DAS SESSÕES: O Kinus considera-se viu 203280 permenonto até esgotar o te
mario,

Considera-se em quorum o plenário, com a presença de 2/3 -

dos cháverim delegados, devendo os ausentes justificar=se

a mesas

São públicas as sessões para os chaverim do movimento.

Sorão considerados nas sessões sômente os itens incluidos
no temario, cuja ordem podera ser alterada pelo voto de m
2/3 dos delegados ao Kinus. ,

A sessão proparatória será dirigida pela Hanhagá 12%21%, -

assumindo a direção do Kinus, na primeira 568586 1008‎]תלט =

do plenário, o Presidium devidamente eleitos

DO PRESIDIUM ,
Constara a mesa dirigente do Kinus dej ur Prosidente (di -
retor de debates), dois “icu-prsridentés e quatro secreta-

rios de atass

DAS PALAVRAS E DOS VOZOSE

a - tem direito : voto todo chaver delegado do Kinuso

b - os votos serão contados individualmente e não por 5
05

2 -

0 - 88 votara regulamento, com excessão do Pres identé
que so votará em caso de empate, em caráter decisivo.

d - nas comissões so decidirá om instância final, por Vo=
tos, ficando entretanto factivel o déspacho do mino =
ria ao plenario, a criterio da mesma,

.
e - as resoluções em'plenário serão tomadas por maioria =

simples de votos,

f - Teráo direito à palavra todos os delegados ao Kimus,=-
pexmitindo-se-lhesfalar, no maximo 10 minutos com dis
roito de prorrogacao de 5 minutos a critério da mesas,  
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Mando intervenham pela primoira vez, e 5 minutos nas intorvengóos seguin =tos. Excluem-se desta limitação os relatoros de temas e informantes dos snifim, ajustando-so ao rogulamento anterior nas intervongóos seguintes.

g - Cháavorim não dologados, só 2000280 ‎+820ע 80 8vala
vrá no plenario, com proóvio assontimonto da mesas

DAS MOÇÕES: Com exclusão das moções resolutivas o doclaratórias, consi
derar-so-ao, para rogulamentação dos debates, duas especias
de moçoes:

se de : +8 - 1000085 interrompem o debate, torminada a expo=
81080 do orador, em uso da palavra, o -

devem sor votadas de imediato, dopois de falar um orador =
pro 0 um contra,'se os houver, com prazo maximo de 5 minutos
e tem por efeitoj

1 - modificar a ordem da discussão;

2 - pedir quepásse o assunto a estudo de ‎ג
ma comissão,

b - Moções do Ordem - encerram a lista de oradores o dão o
assunto por suficiéntemente esclaro-

cido, com procedimento igual ao anterior,

DAS COMISSÕES: O Kinus constará do 4 comissões normais, que são as se -
guintes:

a - Comissão Permanente e de Resoluções: constituida por -
. chaverim deléga -

dos em numero de nove (9), indicados pelas delegações. Se-
rão suas funções: propor ao plenario os elementos 6859 80 =
mais comissões; discutir os assuntos surgidos em plenário,
na falta de comissões competentes; coordenar o redigir as
resoluções aproséntar a chapa da nova Hanhagã Artzit e dem
mais designações,

 

b - Comissão de Chalutziut: constituida por onzo (11) dele
gados,

ec - Comissão do Futuras Atividades: constituida por 9 dele 

gadoss

d - Comissão do Chinuchs constituida por onze (11) deloga-
dos

e - Comissão do Finançasi constituida por novo (9) delega-
dos ,

“? - Comissão de Relaçõos Externas: constituida por nove -
(9) delegados.  
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mando intervenham pela primoira vez, e 5 minutos nas intorvonçõeos seguin -tos. Excluem-se desta limitagao os relatoros de temas e informantos dos sni
fim, ajustando-so 80 rogulamento anterior nas intervonções soguintes.

DAS MOÇÕES:

8 - Chavórim não dologados, só poderão fazor uso da pala
vra no plenario, com provio assontimonto da mesas

he - 1 ACom exclusão das moções rosolutivas o doclaratorias, consi-
derar-so-ao, para rogulamontação dos debates, duas especies
de moções:

as Moções Próvias: interrompem o debate, terminada a expo=
sição do orador, em uso da palavra, o =

devem sor votadas de imediato, dopois de falar um orador -
Pro o um contra, 'se os houver, com prazo maximo de 5 minutos
e tem por ofeitoj

1 - modificar a ordem da discussao;

2 - pedir que pásse o assunto a estudo de u
ma comissao,

b - Moções de Ordem - encerram a lista de oradores e dão o
assunto por suficiéntemente esclaro-

cido, com procedimento igual ao anterior,

DAS COMISSÕES+ O Kinus constara de 4 comissões normais, que são as se -

H
s E

guintes:

 

e de Resoluções: constituida por -
E chaverim 861608 -

dos em número de nove (9), indicados pelas delegações. 86-
rão suas funções: propor ao plenário os elementos das do »
mais comissões; discutir os assuntos surgidos em plenário,
na falta do comissões competentes; coordenar o redigir as
resoluções apresentar a chapa da nova Hanhagã Artzit e dom
mais designações,

a - Comissão Permanon  

b - Comissão de Chalutziut: constituida por onze (11) dele
gadoso

c - Comissão dg Futuras Atividades: constituida por 9 dele
gadoss

d - Comissão do Chinuch: constituida por onze (11) deloga-
dos.

6 = Comissão do Finançasi constituida por novo (9) delega-
dos d

Comissão 40 20180868 Extexnas: constituida por nove -
(9) delegados.  



 

DA HANHAGA ARTZIT AO VII KINUS ARIZIpago ‏5
ת1070310

Caracterizou-se o trabalho da tnuá, a pertir da II Voidá Artzit, num
esfôrço de concentrar o movimento em seu ‎ב intorno e educativo, Assim
também, êste último ano de militância. Conseguimos | fazer preocupar a Tnuá, em
aprimorar ôste trabalho, através de maior atenção às shchavot menores, aos -
moadonim, as atividades internas do snif, a vida chevratí e ideológica das -
shchavot maiores. Tentamos em parto simplificar o trabalho organizacional da
tnuá e concentrar nosso trabalho cm conquist:s cducativas de longo alcance,

Alguns resultados doste trabalho, hoje podemos constatar. Belo Hori-
zonte, através de uma longa shlichut, atingiu na redátividade que impoe as -
condições daquole ishuv, uma boa situação, sc levarmos ainda em consideração
o marco em que se reiniciou aquelo trabalho

Recife, também com uma shlichut longa, ostabilizou-se através de suas
shchavot menores, c definição de seus chaverim mais velhos,

Curitiba, enfrentando toda dificuldade imposta pelo descaso daquele 4
shuv 0 60 sua juventude 29108 ‎ץ10208 10681008 e mais ainda sionistas, conse-

guiu ainda assim um certo entrosamento e continuidade em evolução.

Rio de Janciro assentou definitivamente bases normais pare um melhor
trabalho o Porto Alegre, através de seus ch-verim mais velhos desenvolveu um
trabalho normal. S. Paulo, prejudicado como foi pelas rudanças em seu plano -
do shlichut e pelo não entrosamento de seu grupo de militância mais velha, -
não conseguiu o aproveitamento normal, que as grandes possibilidades que apre
senta aquele ishuv pare nosso0 impunham naquele snif.

A formação da ampla chativá do 8º garin, suas peulot e sua expressão
dentro da tnuá, a perspectiva de um bom grupo que ora ocupará a Hachshará, a
shlichut chalutziana rerlizada pelo 7º garin nos snifim, e o trabalho com =
bilti-tnuatiim, mostraram o acerto da orisntação de trabalho de chalutziut -
êste ano, e alguns resultados, Vemos cm tudo isto, porém, somente o curso de
um processo longo, quo doverá atingir nosso trabalho, E constatamos aqui, que
nem sempre 0227 neste ano sua melhor expressão. O trabalho educativo —

a improvisado, a falta de ampliação da inuá, refletida hoje principalmente
no número restrito de sua shichvá de bonim, a nao participaçãoativa da shich
na maapilim na militância dos snifim maiores, a não renovação do estudo i-
9a pouca dedicação ao trabalho de chalutziut com a shichvá de bonim
oc maapilim, um maior aaa da Hanhagá Artzit através de suas machlakot com
mais objetividade e aproveitamento pelos snifim, são alguns dos provéemas ge-

rais com os quais nos defrontamos, o que o trabalho realizado éste ano nao =
conseguiu resolver.

Ag exporióncias deste ano mostraram por si, as dificuldades sompre =
crescente que nos apresenta a militância chalutziona com a juventude judáica
brasileira, Mas mostraram também as grandes possibilidades o perspectivas des:
te trabalho, quando feito com inteligência o dedicação,

O trabalho educativo c de chalutaiut melhor realizado, mais rico em -
conteudo e formas; ampliação da tnuá, vital à mesma; o aproveitamento mais ra
cional e ‎ו da fôrçade cuiaio que ropresentam hojo as shchavot

mais 701208 da tnuá, são soluções fundamentais que devemos neste Kinus procu-

rar atingir,  



HANHAGÁ ARTZIT ê

Estovo assim constituido do Kinus a Kinus:

Maskir + Zissman Bimbalista
Sgan - maskir - Herman Wekslor
Chinuch - Eliza Susskind
Chalutziut - Mário Visemberg
Itonut , - Rosa Stroivas
Chaver Hahanhaga - Salomão Shnaidor
Chaver Hakibutz - Abráo Beider (ató junho, quando por

sua alia, foi substituido pelo cha-

ver loche Rapapport).

adidos: Salomão Waintroib
loche Rapaport
Suzana Sender

MASKIRUT E SGAN MASKIRUT

2 4 A >
A Hanhegá Artzit procurou néste período, estar. atraves, de seus

chaverim, no trabalho direid dos snifim,

Assim manteve um grupo relativamente pequeno em trabalhos da Ha
nhagã em Se Paulo. As consequências disto, tanto no trabalho de contraliza-

ção da tnuá, como so funcionamento de suas machlakot, forem em parte preju-
dicados. Acreditamos, dever ser osta a orientação a ser soguida pelos fru -
tos que traz o trabalho direto de chaverim mais experientes nos snifim.

- F . . 3

Deverão sor, porem, solucionados os problemas técnicos e admi -
nistrativos que impodiam às vezes seu funcionamento normal, tal como sua se

cretaria administrativa. O contacto com os snifim e gniiehim foi normal.

Poríododo.do trabalho - a não realização de um encontro nacional

como a Moatzá, no meio deste ano, e a ma-
nutenção em sua grande parte do plano de shlichut e equipos de trabalho dos
snifim, permitiram levar a efoito, a orientação do Kinus, periodo integral

de um ano do trabalho. Belo Horizonte, Recife, Curitiba, e em'parte Porto A

legre e Rio, receberam shkichuiot longas, com bons resultados,

Infelizmente 8. Paulo, por vários motivos, nnão poude recobor =
shlichut contínua e integral, Passaram pelo snif, como shlichim integrais,
durante o periodo, três chaverim da Hanhaga hrtzit, alternadamento. Isto -
causou prejuizo ao trabalho deste snif, e de2Vorá sor objeto de cuidadosa =

planificaçao nesto Kinus.

Atividados - foram cumpridas as atividades programadas pelo Ki-
- nus, tal como a shlichut chalutziana (om marco), -

a peula da chativá o peguishá de chalutziut (om julho), o as atividados cen
trais do verão.

Pola primoira vez, levamos à cfeito duas machenct separadas das
duas shchavot mais velhas da tnua: marpilim om Potropolis e magshimim da cha
tivá na Hachshara, com bons resultados,

Em novembro, foi realizadauma reunião da Hanhagá Artzit, prece
dida por iemei iun, assim como a reunião da maskirut da chativá, com repre-

sentantes dos diversos snifim,

O Seminário Chinuchi foi convocado para 5. 'Pulo, epós as macha
not, o os congressos pare o Kibutz Hachshará Ein Dorot.  
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SHLICHUT - esteve assim distribuido o plano de shlichut:

S. Paulo - Elisa - Kinus a Kinus - Snif o Hanhagá
Neustadt ai » -" e
Zicio >” " - " %
Mário -=  " a dezembro o P Y
Ora - sotembro a Kinus e Ee
Hugo - Kinus a julho - Snif

Paulina EL Y 7
Chulinho - agosto a dezembro =
Horman - dezembro a Kinus ‎ה 2
Rosa - janeiro a Kinus - Hanhaga

2. Alegre - Chulinho - Kinus a julho -
Herman - Kinus a dezembro
Paulina - julho a Kinus
Jaime - julho a Kinus

Rio ” Rosa - Kinus a janeiro
Naftali - julho a janeiro
Jaime - abril a julho
Hugo - julho a agosto
Shlomo - Agosto a Kinus
Suzana - Kinus a dezombro
Moshka - dezembro a Kinus
Shoshana - 9 y

Recife - Cecília - Kinus a janeiro
Newton - janeiro a Kinus

B. Horizonte Moysés - Kinus a Kinus

Curitiba Bluma , - Kinus a Kinus
Shlomo - Kinus a julho
Hugo - julho a Kinus

Notzigut Jimivo - Colômbia - março o setembro
Lili - Uruguai - desde 1º novembro

Hachshará Naftali - de março a julho e”
de janeiro a Kinus,

Foram realizadas ainda algumas shlichuiot curtas, durante o mos -
de julho e machanot Xaitz:

Eva - Belo Horizonte (julho
Zício - Porto Alegre Pr
Ruth , - Belo Horizonte (dezombro
Jaime P. Curitiba ‎ו  
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Enviamos em julho pare Salvador o chaver Ioche, onde' fez um 16-ventemento das possibilidades de lá se Aniciar um nosso trata lho. Os resul-tados serso oralmente expostos em plonário.

Neste periodo, contamos ainda com o sheliach da Henheçá Elioná, .
Mordechai Neustadt, que encerra nóste Kinus, um profícuo período de trabalho.Enviou a Hanhagã Elioná, para êste novo ano, um grupo completo de shlichim:Shmuel Avigdori, Moshka e Shoshana, Naftali Tzoran e Ora Ashkenazi, que iase introduzirem no trata lho,

Machon - foi organizado o seguinte grupo para 1958

 

Nod Milstein - S, Paulo
Jacques Corch - ”
Benjamin Ostroviocki oba Y
Lisette Soibelman - Po Alogsre
Bernardo Liberman - do
Arnaldo Deutsch - Rio

Tiveram uma concentração no Kibutz Hachsharg Ein Dorot de 4 dias,
sendo responsavel pela mesma o chaver Mário, quando tiveram oportunidade de
receber aulas de ivrit e sichot sobre o movimento e seus principais proble-
mas.

Em Março, deverão Beta aqui os cinco chaverim do atual curso, -
que passaram sua hechshara em Ifat.

RELAÇÕES EXTERNAS

Movimentos juvenís - caragterizou-se 6sio trabalho na manutenção 68 ‎טמא 1%
tuaçao antiga, conseguida pelo movimento frente as di-

versas instâncias sionistas, e da atenção aos diversos aspeitos novos; ue
este campo às vezes brazo.

2 “Assim, nossa posição de liderança entre os movimentos juvenis,
continuou, apesar de uma estranha o forte campanha de outros movimentos, a
nosso ver campanha incorreta e imetura.

Procuramos sempre que possivel, manter um nível de8 boas
com outras tnuot, sendo por diversas vezes procurados pelas mesmas pare algu
88701 Nao vimos a oportunidade da formação de uma federsção “juvenil
ativa; sendo que êste assunto deverá ser novamente objeto de discussão neste
Linus.

7886 18‎מ08ע - funcionou normalmente em Porto Alegre e $. Paulo, nño tondo =

einda no Rio, atingido uma boa ativização, Especialmente na —
época de Shlichut Chalutziana e lischanot Kaitz, foram ativos,

ic

Poalei Sion - passa agora a Miflagá, após o término da shlichut do chaver -

Ben Tzvi, por um periodo onde forças intcrnas parecem dosen -

volver-se, principalmente por aproximar-se o Kinus da Unificada. Este Kinus

diversas vezes adiado por manobras de partidos direitistas, será realizado,
om maio, provavolmento, À discussão e os preparativos do mesmo foram por nos
»comfponhados deperto, sendo que caberá a éste Kinus orientar nossos chavo-
rim, delegados aquele congresso, na serie do problemasque hoje atingem 0 -
desorganizado sionismo brasileiro, Nossas posições sorão apresentadas, seja
atraves do partido, quer etraves dos movimentos juvenis.  
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21001288 - participamos na última pesuishá nacional das Pionoiras, onde - =
» tratamos de diversos assuntos ligados à tnuá, Continuou norma im

mente, apos à mesma, o contacto com as Pioneiras e a cooperação o comproon-
590 que sempre mostraram para com os problemas da nossa tnua,

Jotzizut - participamos no último encontro sul-americano da Notzigut, onde
tratamos do ostabelecer pontos mínimos de um trabalho normal pa-

xa o continentes Infelizmente, seja por mudança em seu rikuz ou problemas
ouiros da tnuá argentina, deixou a Notzigut, a nosso ver, passar a oportuni
dade de um maior entrosamento em seu trabalho, O contacto mantido foi espar
so e anormal,

Enviamos em margo para Colómbia, om substituição ao Kutner, o -
028762 1124060. 2005 seis meses de difícil trabalho, chegou o chaver Jimico,
conjuntamente com a tnuã, 8 conclusão da inconveniencia de continuar 0 mes-
mo, polas poucas condições que apresenta aquele país, para uma inversão do
trabalho. Findou sou trabslho na Colombia, conseguindo um grupo aliá de'14
chavorim, mais velhos, bilti-tnuatiim, que já se encontra em Bror Chail.

2 Enviamos om outubro, para trabalho da Netzigut no Uruguai, a -
chavera Lili, que la ainda so encontra, desenvolvendo bom trabalhos

Por diversos motivos, não pudemos participar do seminario para
madrichim roalizado na Argentina e para o qual fomos convidados pela Notzi-
gut. Nossas relações com a Netzigut e seu trabalho deverao sor discutidos -
em plenário, para uma nova planificagao.

HanhazéElioná - desenvolveu este período a Honhagé Eliona, um trabalho fran
de, sentido tambóm na tnuá bresiloira, A preparação dospro

gramas definitivos, as publicações do carater ideologico, a complementação
do plano de shlichut para a tnuá, o contacto com os madrichim, alem dos os»
forços desenvolvidos para a união dos movimentos juvenis isrselis, e os pla
nos de hitiashvut da tnua, marcaram este seu período de trabalho, Nosso con
tacto com a mesma foi normal,

Yand Eomaan Hachsharot - manteve um funcionamento ncrmal, se bou quo irro =
gular,

Legalização - infolizmente, não o fizemos om periodos passados, 90228880 a=
4 gora consequencias graves e prejudiciais ao t alho pela mes

ma, Os fatos serão apresóntados oralmente ao plonério, Os tramites para a -
mosma estão encaminhados.

  

  

a 1 5 2 ? , . . ‎ו àE.Kolo = foi 208112800 aste poriodo nela tauã, um trab=lho mais satisfatórioFade a 2
neste campo. Notou-so um aumento om nossa quota no ultimo semestró

e uma maior preocupagao nesto trabalhó.'Estrmos porem, ainda distantes de 1
trabalho do grande aleanco vara o KKoLs  



RELATÓRIO DE CHALUTZIUT 288. 0

De grande importância foi o trabalho de chalutziut noste porto-
0. Concontrou-se na alia do 72 garin para Bror Chail, na shlichut chalutzi
ana nos diversos snifim, na ampliação, orgganização o atividades do 8º garin,
ns peguisha de chalutziut realizada om julho, além do trebelho de alió de bo
dodim, mishpachot, bilti-tnuatiim, alint-noar, Vasdat Holosher o ontradas om
hechshará.,

Podemos dizer que todos ostos ixabalhos foram bem roalizados in-
torna, como externamente. A 8 do garir transcorreu normalmente, tondo 18-

vado consigo, um bom meshek aliã. Foram realizados cxemos de ivrit com o ge-
rin, antes da alia, constatando-so em geral, um bom nível alcançado durante
o período de hachshaxã,

Após divorsas assefot de chavrá nos snifim, empliou-se conside-
ravelmente a chativá do 82 garin, sendo lho dada uma organização especial,
orientada pelo Kinus anterior, na peula pela mesma realizada em julho na —
hachshará. Sontiu o movimento a organização desta chovrá, a seguir para um
novo mifal, repercutindo suas assefot de chavrá, especialmente em Rocife, a
ló do que por sua própria atividade e por'sua caracteristica nova, especial
8 mosma, decorrente do tafkid que lhe cabos

O contacto interno, a publicação do iton, a reunião da mas!cirut
em novembro, e finsES a peula roalizada om fevereiro na hachshará, ser=
- para cristalizar a chovrá em torno de sua meta, agora ja dofinida -
rezo

à vegui shá de Chalutziut de julho modificou o plano anterior do
entrada em hachshaz17 concentrando-a em dezembro, ao invos de agOsto, como

anteriormento planificou--S6o Demos com isto a oportunidade de uma melhor es
truturação da chativá, antes mesmo do sua entrada normal em hachshará. Apo=

sar das dificuldades que istu acarretou à chevra na hachshará, mostrou seu
acertado. Em Dozenbro, ingressou normalmente um eua de chaverim, sendo que
em março ingrossará outro maior, À preparação dos mesmos para ontrada em -

hachshará foi boa.

Resolveu ainda a poguisha de chsalutziut. para dar continuidado

a esta planificação, a aliá da rotaguarda do 7º garin para os próximos me =
ses de 1958. Devera o kinus estabelecer a data definitiva para osta 8138, -

ratificar os nomes aprovados om assefa klelit da hacn: além de" planifã
car t-mbém a peulã a sor realizada por ôstos chaverim entes da alias

  

Foi realizado um bom7 com bilti-tnvatim para hachshara,
e famílias para EEN Chail, além da aliat noars Em dezembro seguiu um peque

no grupo aliá, constituido de remanescentos para Bror Chail, families 8 8 -
liat=noar que ‎ל 8138 8epoca por problemas pessoais. (om remanes=

contes refere-se a 6º prrin).

  

A hachshara após um poríodo dificil, causado pelo adiamento de

entrada de chaverim na mosma, intonsificou considoravolmont 30 808 0999000
sua poulá tnuatit, tarbuti e mishki, As poulot 12 zada15 Gúranto todo

ôsto poríodo foram de éxito e sua impressao dentro da inuá boas

3  
   

 

A Vaadat Hakoshex funcionou, se bem que ixregulaarmento , sendo -

porém dadas diversas artzaot no meshek por chaverim da Hanhagá poeRA de *

S+ Paulo, messibot conjuntas 6 haflagot diversas do snif na hachshars À

shlichut do um'chaver de Brox Chail na iachshara, mostrou novamente 2 de

grande aleencos
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À porspectiva de uma boa chevrá no proximo período, levou a —
hachshará a planificar diversas melhorias em sou meshek, cursos profissions:
is para sous chaverim, além do ompreendiâmontos financeiros grandes, a sor a
presentado À discussão, no plenário do Kinus.

Mantivomos contacto normal com nosso 72 garin, agora já tormi =nando sua hachshará om Gueva. Recebomos com satisfação as notícias sôbre a
boa recepção que tiveram em Bror Chail, O garin no ultimo més torminou um—
curso intensivo de ivrit em Jorusalóm, devendo regrossar a Bror Chail, apósoutro curto período em Guevao

Aliat Hanoar - foram alcançados alguns resultados neste trabalho, principal
monte pela chaverá Ilana de Bror Chail em shlichut especial

da aliat hanoar para seu rikuz no Brasil, Pouco trabalho poróm foi feito pe
los snifim, neste campo. Enviamos éste ano para Bror jChail: 7 crianças; ha=
vendo boas perspectivas para éste trabalho atd a alió do próximo gorin,

ITONUT

2

Concentrou esta machlaká sou trabalho em tôrno do jornal Drory
Editora). Leket e publicações esparsaso Desenvolveu um bom trabalho, sendo '-=

porem prejudicada pela falta de elementos tócnicos como datilógrafos, 0%

Leket - foi a publicação interna que mais rogulazmente apareceu no períodos

Foram publicados do nº 18 a 25, de março de 57 a janeiro de 58. Trou

xe para o movimento, às suas shehavot, maiores, os problemas atuais, aconte=
cimentos políticos mais importantos om Israol, alóm de uma soçao permanente
"Chadashot Israel", com pormonoros das conquistas sociais e econômicas 60 -
Estado. Manteve ‎ו o movimento informado dos problemas do socialésmo no
mundo, atravós de artigzgos diversos. Achamos importante sua continuidade, sen
do que doverá o Xinus solucionar seus problemas técnicos o propor seu apri=
moramentos

Publicações - foram preparadas duas publicações, A primcire dedicada a obra

e personalidado de Bexl Katzenelson, que por pr oblema s tocnie
cos somente não foi ainda últimada e enviada aos snifim, Doverá sê-lo feito

imediatamente apos o Kinuse

A segunda, uma publicação impressa, "Fundamentos e Valores 60 -

Judaismo", para a qual dedicou a machlakã grande esfórço. Dovvoria ser sua -
impressão financiada pela Machloket ilangar Vehechalutz de1 A%O O

presento, porém, não poude esta machloka assumir o compromisgso dado, por =
motiwos de dificuldades financeiras. Doverá o Kinus soluciona. r o propor a -

forma de sua publicação, tratando-se como e de publicação importante à nos-
so trabalho educativos .  
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1

Editora - lançou no més de julho nossa editora "DROR" sou' primeiro livro, =
"O DESPERTAR DE UM ESTADO", de David Ben Gurion, Aposar de algu -

mas falhas na preparação, prejudicando sou lançamonto externo, alcançou O -
livro no ishuv boa repercussão, sendo acolhido om geral, nas instancias sio
nistas com Satisfação e reconhocimonto pelo esforgo da tnua desenvolvido 2
ra esto fim, A Logação de Israel, adquiriu 200'oxemplaros o difundiu em 0 5
culos intelectuais e parlamentares brasileiros,

Sua" venda nos diversos snifim foi rogular, no período curto de-
dicado ao mesmo. Deverá o Kinus propor a intensificação de sua venda por 0-casião do 102 anivorsátio da Mediná, além de orientar a publicação de um segundo livro da Editoras

Jornal DROR - foram publicados sômente quatro números nosto período. Correu
. ainda, quero dizer, careceu ainda, de uma maior dedicaçao dos

snifim, a feitura continua de anuncios. Teve, porem, no 2º semestre, cóm a-
formaçao de uma redaçao ativa, um período bom de funcionamento tecnicos,

5 ,
7 Por problemas legais, interrompou-se sua preparaçao apos novem-

bro. Devera o Kinus achar novos formas de uma sua saida regular, revor o -
problema de anúncios dos snifim o sua porcentagem, sua'legalização, alem de
propor inclusão ou modificação em suas diversas seções
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RELATÓRIO DA MACHLAKA Di CHINUCH

Tivemos no ano findo um periodo importante para a Machlaká de Chinuch,eo pela tradição por cla adquiridas no trabalho junto aos =snilimo

Tendo começado o ano com visão clara do sous tafkidim, não o termina-mos entretanto com todos ¿les cumpridos -— faltou á Machlaká de Chinuch um =Srupo permanente e homogéneo de trabalho, para que tal se realizasse,

Entretanto alguns momentos de boa atuação teve a Machlak£ de Chinuch,0 êsses foram principalmente em julho no Chodesh Hatnuê e na preparação dosProgramas das machanot das três shchavot menores, em que os snirim agiram —com orientação e homogencidade,

A Machlaká proparou noste ano oncguci shabat para vários meses; messibáde Purim, Shavuot 0 Sucot; reenviou e acrsscentou matorial para es comemora -9098 de Rosh Hashené nos snifim, inclusive um material para noite cultural judáica; artzaot do resumo do ano político internacional c jud“ico,
Algumas peças de teatro para as diversas shchavot, entre elas uma de =Chanuka, utilizada em todos os snifim; uma haflagá de bonim de Rio e S. Paulopara o kibutz hachshará, que muito deixou a desojar.
Realizou-se também nosto ano, pela primeira vez a visita da Machlaká -de Chinuch aos snifim, cujo valor os debates aclarar”o melhor; como resulta=do concreto entretanto, podemos já aqui dizê-lo, foi o reinício do trabalhode oficina em Porto Alegre e no Rio, como elemunto chinuchi do primeira im-portância, assim compreendido pola maskirut o pelos chanichim de ambos os =snifim, alóm do o chodesh hatnuá ter-se também bencficiado com ela - perecenos om geral poder concluir, que a transmissão pessoal do chaver da Machlaká do Chinuch de uma orientagáo ou um programa, tem sempre mais fôrça e maispossibilidade de entendimento, e portanto de sucesso.

A Machlaká de Chinuch terminou seu ano de trabalho com a preparação deum seminário contral ce -— para êste reviu o tochnit hashaná do último ano, —
completando-o com noites culturais, temas de artzaot, o marcos gorais de tra
balho para os snifim em cada mês; e parte deste será o mesmo do ano findo, o
que permitirá à Machlaké de Chinuch ampliar seus setores de trabalho - os 0-
neguci shabat por exemplo serao os do último ano, trabalhando a Machlaká ago
ra também claboração das noites culturais de cada mês.

Também vários trabalhos programados e iniciados no último ano e que por
vários motivos não foram terminados, estão agora sendo terminados, de tal for
ma que os snifim, aponas iniciado o ano, ustarão do posse do matoricl, Roferi
mo-nos á choverct de Yom Haatzmaut, em fase final de elaboração, à choveret
de pegas de tcatro pronta quase tôda, às bibliografias das shchavot menores,
das quais a de solclim já se encontra, dosdo o Chodesh Hatnuá nos snifim, 0 -
ao shirion do movimento; também para “este fim de ano sairá algum material só.
brc educação sexual, ce terão de sair, até fins de março, ainda como término —
do trabalho de 1957 as doz sichot pura os pré-chuguim do movimento, já em cla
boração,

Completando ainda a orientação de chinuch do último ano, programamos pa
ra o próximo ano, a olaboração do uma choverct com trabalhos de oficina, 0 =
que dará às mcsmas mais possibilidados do existiremo

Precisa gor mencionada ainda, a questão do relatórios e contactos com a
Machlak£, até agora ainda não regulamontada o normalizada; foi muito má no 1º
semostro, tendo melhorado considorav:lmente no 2º, só tendo decrescido no pe-
ríodo final de trabalho, logo antes e duranto as machanot. ista $ entretanto
uma questáo importanto, gue regulerizada, em muito auxilia a atividado da Mach
laká do Chinuch  
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Roletório de enáliso ampla de chinuch no movimento, dá--lo-cmos no toma chinuch do Kinus; restringindo a anélisc à Maichlakã e sua atuação no mo=vimento, podemos afirmar quo sues dificuldados não são do oricntação, mas »60 2081128080 das oriiontações - funcionamento técnico e grupo de trabalho,que permitirão ronilizar o que normalmento realizamos, mais os tarofas novasque com o  Tochnit Hashaná nos propusemosloba = Vemos mencionar ainda neste ano a confecção do tilbosket o dosemol do movimento.
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Exporimentou a Han] com corto
crente da Guisbarut z sem o p y
orientação do último Kms. A basode cortos ‎טססמל mer 3chut chalutvalana, r Despertar do um stado, vinho com a hachshozé,pt om gastos gerais, poudo chegar à uma situação boa, findo Este —clho.

       

 

  
Dividas ainda rostentos do poríodos anterioros foram seldadas, e se —em que hoje, nos:a listo do dívidas é relativamente ande, Ccaubada ex -   

a
ivim pela Soch =

lho permitirá —

 

clusivemente pclo atra: pegomento normal do nossos
HUBa a Guisbazut Artait a base gesto erôdito, quum trab:lho normal, pelo menos no ámbito das poulot da Hanh:
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Ainda cxpcrimentalmen: , instituimos duas novas o
tzur (uma forma diferente do plicsção) o Koren Lemonadon,
cutidas o ratificadas polo Kinus. Foi nosso pensamento, icipar a.
Guisbarut Artait dirotemento nos problemas finonceiros dos snifim, quando
êstos fugiam, pola sua gravid ade, à simplos dedicação dos chavorim em resol
vê-lo - substituimos e nes, quero dizer, instituimos stas duas cáixas
uvando circunstâncias especiais em nosso orçamento o permitiram. Sua aplica
20 deu--se cm Porto Alegro, Rio, Hachshará e Recife um fase 3 + im pen

ol apresentaremos alguns planos daquilo ¿ue ponsamos deva ser a a-

  
   

   
      

  

 1
dostas duas caixas.

 A atividado financeira Posnifim 9 hanhagê, pode trazer ainda
molhores 2080150008 se molhoz pla: sa Jima Das 0
concluimos um certo valor
com esta forma de agir.

  

         

 

Alguns problemas graves atin porém os snifim, usados Epa
monte pelos aluguéis dos mocdonim. Em Belo Horizonte, pelas condi0008 0806-
cificas que reiniciamos em Morço o trabalho naquela cidado, a ‎הש sus --
tentou duranto todo o2o; funcionamento, Agora, com a nocessidas
de urgente de um novo noadon, torn:=so necossírio uma solução diferentes.

   

  

 
  

Em Porto Alegre com problemas novos em torno de sodo, oxigirê logo
me solução urgento. O resmo aconteco no Rio e ‎סמ Paulo, ondo a atividad
de amigos do Ichud Fo consegue suprir o alto preço dos alugudis.

  



Tentamos através da Vaadat Hatnuá e Hanhagá Elioná solução para es -
tes problemas, sem resultado. O problema deverá ser discutido e solucionado
do forma urgento por êste kinus.

Os calendários constituiram novamente uma boa peulá financeira; que
deverá a nosso ver, ser repetida,

A perspectiva da aliá da retaguarda do 7º garin em inícios deste no
vo período, e o fato do comemorar-se agora o décimo aniversário de Mediná,
sao boas possibilidades de peulot financeiras especiais, que devem merecer

estudo cuidadoso por parte deste Kinus,

Quercmos, para finalizar, repetir que, se apresentou ôste poríodo,
um longo ano de trabalho e experiência para o movimento, de bons resulta-
dos em vários setores, mostrou também falhas e problemas que devem preocu-

par êste Kinus, num esfôrço comum, de buscar melhores resultados no traba=-
lho educativo, na ampliagao e em chalutziut de tnuá, agora frente á tafki-
dim especiais e importantes, pela responsabilidade da construção do 2º mi-
fal do Movimento Brasileiros

Propomos neste espírito, a discussão neste Kinus, dos seguintes pon

1 - Erez, 2º mifal Tnuatí

2 - Relações e responsabilidades da Tnuá, com seus meshakim tnuatiim

- Formas de ampliação e aprimoremento do trabalho educativo da -

Tnuá.

4 - Relações e posição da Tnuá, perante o atual sionismo brasileiro.

5 - Plano "2 trabalho para o corrente ano.

ALE VEIHAGSHEM!

Hanhagá Artzit
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. Tentamos através da Vaadat 88%‎מוג6 e Hanhagá Elioná solugáo para es -
as problemas, sem resultado. O problema deverá ser discutido e solucionado

de forma urgente por éste kinus.

Os calendários constituiram novimente uma boa peulá financeira, que
deverá a nosso ver, ser repetida,

A perspectiva da aliá da retaguarda do 7º garin em inícios deste no

vo período, e o fato do comemorar=se ágora o décimo aniversário da Mediná,

são boas possibilidades de peulot financeiras especiais, que devem merecer

estudo cuidadoso por parte doste Kinus.

ão

Quercmos, para finalizar, repetir que, se apresentou 68506
um longo ano de trabalho e experiência para o movimento, de bons resulta-
dos em vários setores, mostrou tembém falhas e problemas que devem preocu-
par êste Kinus, num esfôrço comum, de buscar melhores resultados no traba-
lho educativo, na ampliação e em chalutziut da tnuá, agora frente à tafki-
dim especiais e importantes, pela responsabilidade da construção do 2º mi-
fal do Movimento Brasileiros.

Propomos neste espírito, a discussão neste Kinus, dos seguintes pon

tos:

Erez, 2º mifal Tnuatí

2 - Relações e responsabilidades da Tnuá, com seus meshakim tnuatiim

Formas de ampliação e aprimoremento do trabalho educativo da -

Tmuá.

Relações e posição da Tnuá, perante o atual sionismo brasileiro,

5 - Plano *2 trabalho para o corrente ano.

ALE VEIHAGSHEM!

Hanhagá Artzit
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tomas CHALOTZIUT

relator: Jaime Zimorman

Uma experiência nove; nostrou ôsto ano, a vida chalutziana da tnué,
A formação da chativá do 8º garin, suas atividades e funcionamento, propor

cionaram uma experiôncia grendo desta forma organizacional do garin, Com o

ingresso de uma boa parte de sous chaverim em hachshará, iniciamos também
uma página nova na tnuá brasileira, a preparação ao segundo mifsl. Isto é o
0 que orienta éste temário de chalutziut, e que propomos sejam dis-
cutidos:

1 - Takanon do Kibutz Tnuati.

- Erez, 2º mifal do Movimonto

- formas do levar o 2º mifal à tnuá.

Chativá do 8º garin.

- Planificação Futura

O
D
V
B
U
N

1

Peguishã de Chalutziut

Bilti-tnuatiim para a hachshará

8 - Pais

9 - Bror Chail

10 - Aliá dos remanescontos

11 - Hachshará Bin Dorot

I) - Completado com a hagshamá do 7% garin tnuati, Bror Chail, através de -
sua participagáo ativa na Hanhagá “lioná, Ichud Hakvutzot Vehakibutzima

através de shlichim à Tnuá, e de sua ação mercante no Ezor ao qual pertence,
paralelamonto ao seu grande desenvolvimento mishki, roflete hoje, o acerto
ãa concepção formada pela Tnuá brasilcira de Kibutz Tnuati,

O princípio da concentração de nossos gerinim, até a- comple
mentagáo do meshck, fraz a possibilidade de uma agao tnuati desta navureza,

além de fornecor ao meshek perspectivas de fort:lecimento ‎oל mishki.
É A baso deste concoito o deste exomplo que partimos agora também a formação
de mais um meshck. O mesmo takanon de meshek7 válido até agora nas =
relações a Tnuéá e sou kibutz, propomos que oriente também as novas gerações
chalutzianas do movimento, que se dirigem ao novo mifal.

Assim propomos ao presente Kinus a ratificação de certos princípios
básicos, oxtraidos do Takanon de meshck tnuati, ratificagao cesta cxigida =

tolas circunst“ncias 0982001018 0800810 ‎ףטס hoje aqui discutimos.  
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1 - DEFINIÇÃO + FINALIDAD! DO KIBUTZ PNUATI

À— DEFINIÇÃO

y O moshok trmuati É o constituido com bese nos chaverim do movimento oêle representa sua ¿Xprussáo kibutziana, política e ideológica,
a) Finalidades o movimento considera o kibutz como o seu centro 000-nêmico de produção 0 60 colonização; contro de criação da classeobroira o da agricultura judáica; célula social do homom o da so-ciod::de socialista,

b) Moios: instrumento lo clasgo operária pera » criação do listado odo Kibutz Galuiot. o instrumento da luta de classes; instrumen-to do defesa da classe operária oc para a criação da nova culturanacional, para » transformação do Estado em Estado Socialistas

=CONSTITUIÇÃO

a O meshek $ composto básicamente de chaverim do movimonto; atendendoàs necessidades do Kibutz Galuiot, o meshek6 outros que não perten-cem ao movimento; neste caso tem o kibutz a obrigação de orientá-los no es-pirito do movimento

 

3—CARATIR DSPECIAL

O meshek tnuatí se diferencia do outro, de idêntido status político0 kibutzianos
2 - porque concentra e hagshamá dos chaverim do movimonto ;b - porquo é a expressão do ponsamento ideológico do movimonto y
C - por seus laços políticos com o movimento, que doterminam compromissos es.

2601018₪

4 - DIRIITOS E DOVERES HUCIPROCOSDO KIBUTZ E DOMOVIM NTO

 

2) Dircitos do movimento cm relação ao meshek;
1 - determinar a resolução dos problemas relacionados com seus chaverimaté a entrada no meshek; (o meshck deve concordar).

2 - exigir o auxílio do moshok paro suas atividades; o meshek devo for=necer “ste auxílio, x
3 - exigir chaverim do meshck para funções no movimento; funções ropre-
sentatives c atividados em gercl; o meshck deve licenciar ôstos chave -=
rim.

4 - exigir o cumprimento das suas funções do movimento; o meshek deve -—
Tcelizar om suas atividades culturais e em suas instituições, estudos
discussões sôbre temas cspecíficos ao movimento

Deveres do movimento cm rolação ao mesheks

1 - orientar os seus chavorim para o meshek; o meshck dovo recebê-los.

2 - auxiliar ao meshck em todos os composs; o meshek deve exigir êsto aum
xido,

sous chaverim do ponto de vista profissional, de acordo3 - orientar os
do meshek; o moshck deve orientar o movimento nostc =Som as instruções

sentido.

* 4 - considerar om todas 08 suas decisões o cm suas instituições, a oriem
tação e instruções do meshoks o meshek deve orientar, quero dizer partici
par das instâncias superioros do movimento.

5 - o meshek é completamonto indopendonte em sous problomas internos,  
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1 - DEFINICAO L FINALIDAD: DO_KIBUTZ TNUATI

1 - DEFINIÇÃO

2 O moshok truati 6 o constáituido com base nos chaverim do movimento eélo representa sua “xprossão kibutziana, política e ideológica,
a) Finalidades o movimento considera o kibutz como o seu centro 000-nêmico de produção e de colonização; contro de criação da classeobroira e da agricultura judáica; célula social do homom e da so=cicd:ide socialista,

b) Moioss instrumento da claseo operária pera y 0218080 60 2868060 0do Kibutz Galuiot, o instrumento da luta do classes; instrumen-to do defesa da0 operária c para a criação de nova culturanacional, para a transformação do Estado om Dstedo Socialista.

2- CONSTITUICAO

O moshek é composto bâsicamente de Chaverim do movimonto; atendendo“s necessidades do Kibutz Galuiot, o meshek recoborá outros que não perten-cem ao movimentos neste caso tem o kibutz a obrigação de orientá-los no es-pirito do movimento

 

3=CARATIR ESPECIAL

O meshek tnuati se diferencia do outro, de idêntido status políticoo kibutzianos:
= Porque concentra a hagshamã dos chaverim do movimonto
- porquo É a expressão do pensamento ideológico do movimento;- por seus laços politicos com o movimento, que doterminam compromissos es.
peciais c recíprocos.

o
o
o

 

4 — DIRITTOS E DEVERES RICÍPROCOS DO KTBUTZ E DO MOVIM NTOADOODuo Rea

O

tai pe oadçaUNOMONMENTEO!

a) Dircitos do movimento cm relação ao meshek:

l — determinar a resolução dos problemas relacionados com sous chaverim
até a entrada no meshek; (o meshck deve concordar).

2 - exigir o auxílio do meshck paro suas atividades; o meshek deve for=necer “ste auxílio. x
3 - exigir chaverim do meshek para funções no movimento; funções ropro-
sentatives e atividades em gor:1; o meshck deve licenciar êstos chave -
rim.

4 - exigir o cumprimonto das suas funções do movimento; o meshek dove —
Tealizar om suas atividades culturais e em suas instituições, estudos
discussões sôbre temas cspecíficos ao movimento

b) Deveres do movimento cm rolação ao moshok:

1 - orientar os seus chavorim pore o meshek; o meshok devo recebê-los.

2 - auxiliar ao meshck em todos os compos; o meshek deve exigir ôsto aus
0

seus chaverim do ponto de vista profissional, ¿e acordo
3 - orientar os

dove orientar o movimento neste =
com as instrugocs do meshok; o moshek
sentido.

* 4 = considorar om todas 08 suas decisões o em suas instituições, a oriem
tação e instruções do mcshok; o meshok dove orientar, quero dizer partici
par das instâncias superiores do movimentos

5 - o meskck é complotamento indopendonte em sous problomas internos.  
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8)
SS Vaadat Hatnuá - a ligação entre o meshek e o movimento nos campos bá —

- Sicos de chinuch, ideologia o política, é rcalizada naturalmente por inter
médio da Hanhogé 1110‎מ6 e a Vaadot Hotnuá tom por função fornooer informa-
goes o participar nas atividades de chalutziut o hachshar'a (inclui a par-
410120080 da publicação do uma brochura cm português, dontro das ativida -
des da Hanhagá Llioná).

7 -0 moshck tem por obrigação dispor do pelo menos 25 dias de trabalho -
Por 1.vs, conforms solicitação do movimento.

II - RECEBIMENTO DOS CHAVERIM

Le o meshck roccbc chavcrim oriundos do movimento o + mbén os que a êle
nao ptrtencoram, segundo o ponto 2 da parto I (introdução).

2 - os chavorim do movimento são automiticemente membros do kibutz, três
moses após sua entrada no mesmo (depois de terminada a hachshará om ₪6 -
shok vetik, conforme decisdos do movimento).

3 - chaverim que não portonceram ao movimento passam pelas seguintes fa-
Sos: :

a - tomporário (z2mani) - 3 mosos, por decisão da maskirut do meshek, Este
período não obriga o temporário com o estituto do meshek e para com suas
instituições (inelusive machshan), com excessão do sidur avodá. O moshek
fornece roupas de trabalho.

b - candidato (moamad) - 9 moses, por decisão da Assofã Klalit; com to —
dos os direitos o deveres de chaver com exco são do votar c ser clcito. O
meshok fornoce roupas e móveis de acordo com o mínimo estabelecido pelo E
chud Hakvutzot Vohekibutzim. Tstá no direito do meshek o do candidato, pe
dir prolong:mento do período de moamadut .

4 - olé chadash - é considerado todo aquels que se cncontra no país menos
de um ano, Tom 0 61201%0 66 roceber dois períodos de meio dia por semana,
para cstudo do ivrit.

 

1 - 0 kibutz fornece o preciso para satisfazer todas as necessidades Bisi-
cas do chaver (moradia, móvois, ctc.), segundo o princípic de "n+imidado
e considerando o seu estado de saudo.
ט
ו - a ontiguidade nº família é considerada pelo mais antigo dos dois mem-
bross

3 - critério de vótok -3 a) hitiashvut kibutzianas um ponto por ano»
b) Hachshará tnuatit;z meio ponto por ano

4 - o vetek 6 contado desde o primciro dia de memadut no moshek.

5 - 0 vetok É atribuido aos gerinim, pelo dia de chogada do primeiro gru=
po do mesmo, e é igucl para todos os seus membros.

6 - a ordem do preferência dentro do mesmo gerin é estebelccida por sor -
+0

7 - todo chever que se vºe obrigado a ficar no movimento, por decisão de =
suas instâncias superiores; como consequência de necessidades do movimento
ou de hachshará, tem o dircito do recober o votck igual 20 grrin no qual -
pertences.  



  

-pago 20
EN it ¿te oap in e jo ae PRA

l.-- 2) 0 recebimento do pais do chavorim no meshok 6 um principio, não Ísendo levada em consideração a sua situação. «les soráo orientadospelos moios mais convenientes, no sentido de sua adaptaçlao ao me-se ‎כ
b) Shikun (moradia) : durante o periodo do um ano(que é considerado

Sono periodo de experiencia) comprometo-se o moshek a fornecerhabitação de tipo médio(um bom tzrif). No final desto período,ospais torn o dircito a prioridado para moradias dofinitivas(cons--trução de tijolos ou cimento) que existom no kibutz ou que es--tao para ser construidas.
0( Alimentação + aos pais 80280 fornecidas todas suas necessidadesbásicas, conformo normas ostabelecidas no moshok( machsan klali,chadar haochel,etc), de acordo com o seu estado de saudo e levandocom consideração as oxigencias rcligiosas específicas. No caso deausencia de condições adequadas, será possibilitado aos pais reli--giosas a cozinha soparada,

 

Mo 1

‎ב
2

Taksiv o Hayraa (quota recuperação): o taksiv 6 identico ao ‎אש Édos dos chaverim do meshok. Havraa de acordo com as possibilidadese do acordo com o seu estado &o saudo, receberao os pais havraa
cada dois anos.

3'=8)0 0 regime de trabalho recai para todos os pais,

Pai : até 50 anos
Mao : até 45 anos = dia completo
Pai : 50 a 60 anos
“MaS : 45 a 55 anos - 6 horas de trabalho
Pai : acima de 60 anos
Mãe : aciua de 55 anos - 4 horas de trabalho

O meshek precisa criar para os pais condições de trabalho as mais
cómodas possivcis, de acordo com o seu estado de saude,

4 - £) Haveres - 4 -. os pais tem o direito de conservar consigo tudo 0 ₪
que trouxeram : é seu dever evitar, na medida do possivel,problemas
relativos com a chevra, igualdade e cducação das crianças.

B - £ o dever recíproco dos pais e do meshek, criar con--dições para o entrelaçamento de suas economias( no caso ospocífi-
-co dos pais possuirem rendimentos). E inadmissivel a vida no kib
-butz com investimentod fora dele.

 

DADE E NIVEL DEVIDA
  

“sta parto dos ostatutos é fundamental para a nossa vida comum; é. bascada
‎תם 8281180 008 sérios problemas sociais que existem na vida do kibutz, co-

-mo resultado da desigualdade no uso da "propriedade" (rechush). Este pro--blema nos peocupa e sua solução é uma condição básica para a criação de
um ambiento mais saudavel na vida de um moshek novo. Propomos por isso Mae
MACHSAN"B" para os chaverim e MACESAN "A " pera as criangas; normas fixas
para os quartos c uso geral dos objetos que ultrapassam esta norma,

Podo patrimonio que se encontra em poder dos chaverin & propricda-
-de do meshok

Serão estes princípios tambem, aquelos que deverão orientar a vi-
-da futura do nossos garinim em outro meshek,

Uma serie de itens mais tecnicos tais como chufshot, taksivim,oto
sujeitos a mudanças normais, deixamos de aqui ratificar, ficando sua dis-
-cussao a cargo do proprio garin quando de sua hashlamá.

Propomos à estes princípios, a inclusão de cortos pontos relativos
a 0218080 de ‎םמ%עס 1101 tnuati , e que representam hoje o pensamento da
tnuá para sua planificação chalutziana futura  
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1: GBRAIS

1) A resolução do movimento brasileiro de criar o sou 2% Mifal tnuati om
I  Isreel oxigo a rogulamentação das relações dos 3 fatores ontro si,movi-
-mento o os 2 mifalim, bem como dos futuros a serem criados.
2) O estatuto quo se segue dove ser anexado ao estatuto aprovado de meshek
tmuxit tnuati, fazondo parte dele,

11- DOMOVIMENTO

8 concentração educativa do movimento se fará, principalmente, em tor-
no do meshek a que o movimento estiver orientando seus garinim.

2) Cada novo mifal do movimento brasiloiro deve ser levado ao ishuv como
sua realização, e o movimento deverá procurar formas adequadas para c
concretizaçao disto.

111 - DO MOVIMENTO PARA OS MESHAKII

1) O movimento assume completa responsabilidade pelos seus meshakim, inclu-
-sivo após iniciada a Hitiashvut ou Hashlama no novo mifal.

2) O movimento só sairá para novo mifal quando as necessidades mínimas k
dos anteriores estiverem supridas.,

3( Todo trabalhode larga envergadura do movimento no ishuv relacionado
aos seus meshakim, será feito orienrado atravez as um rutub apoio ent
-tre os meshokim e o movimento.

DOSMESHAKTMPARAD_MOVIUNTOבד=‏

1) Todo meshok completado ou formado polo movimento brasileiro contimaa,
epós a sua complementação, obedecendo ap takanon do meshek tnuati.

2) + responsabilidade pelos assuntos do movimento é coletiva, e recai so-
-bre cada um dos meshakim da tnuá,

3) Esta responsabilidade coletiva dove tor sua expressao, entre outras E

coisas, ra criação de uma Vaadat Hatnuá comum aos meghakin,

YDOS NíSEAKIMENTRO SI

 

1) Da moshek tnuati, dentro do suas possibilidades, deve ajudar o novo mi-
-fal om formação, na medida das necessidades doste»

2) Os moshakim doveráo procurar formas de ação conjunta, em todos os set
-torcs de atividade,

2) UREZ - SIGUNDO MIFAL DO MOVIMENTO

A 5º Moatzá Eliona, reunida o: 26 de dezembro passado, aprovou por
unanimidade ERXZ como nova hashlama do movimento brasileiros,

Localizado no SHaar Haneguov, a 10 Km, de Bror Chail, conta hoje lirez
com uma chevra de corca de 80 chavorim, sabras e antigos mkx militantes da

Palmach, oriundos do movimonto Hanoar Haovcd. De uma possibilidade do 6%-
-pansão mishki grahde, e do imporvancia estratégica, necessita de hashlama
para seu desenvolvimonto normal.

Vemos nessa proposta todas condições favoraveis àquelas que o Vl Kim
-nug Artzi resolvcu tais como; ‎ל

a) Situada no Shaar Haneguev; regiao que vos poúcos transforma-se em

“ezor ‎וג do Ichud Hanoar Hachalutzi.

1 estão situados, alem de Bror Chail, Mefalsin, Niram e Or Haner. Com o

ostabolecimento de rez como centro de hashlama de nossos futuros garinim

alom de todas vantagens decorrentes da proximidade e facilidade nas rela-

-ções tnuatiim contro og mesmos, é um passo a mais no ostabelecimento de um

verdadciro czor Tnuari, como o concebemoss uma região de inflúencia chalu-

2 hitiashvuti de nosso movimonto,do grando alcance.  
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dy Tem o meshok vodas condições objetivas que permitem seu desenvolvimento.
0( Tom Erez condiçoes chovratis, que possibilitam venha a ser mi fal tnuati,

que concontre varios do nossos garinim,

/ Propomos pois: 1) Que o VII Kinus Artzi, ratifique FREZ como o segundo Mifal
Pnuatí do Movimento, para o qual serao agora oriontados nossos garinimo

2) Quea Chativá do 82 garin,inicie est, hashlamé ao novo Mifal

Y _Aspiramos com isto, conjuntamente com sua chovrá, fazoz de Zrez a exprossão ki-
Mvziana, política e idoologica do nossa Tnuá, e o instrumento ativo no cujprimento
de suas finalidades ultimas,

3) FRBMAS DE LEVAR O 2º MIFAL A TNUA

Doverá se dedicar grande atenção neste periodo, é concontração oducativa
em tomo do segundo Mifal,
+ As resolugoes desto Kinus, 2‎ה05111082060 Erez, como novo meshek Inuatí, , deves

rao ser sentidas em todas suas shchvot, do maneira especial

- Já em Abril, por oportunidade da Poulé à sr proposta para o garin alié de re-

manecontes do 6º e 7º garin, nos di versos snifim, deverao estos plenificar formas
do esclarecimento ideúlogico dus resoluções tomadas, peulot especiais com shcha'
menores sobre os dois mifalim, etc.
» Propomos que o mes de Julho, seja dedicado ao mes de Hachshará, polo seu décimo
aniversario, e vo 2º Mifal. Neste mês, propomos que a chativá om hachshará, rea-

uma shlichut especial em alguns snifim, levendo £ boa parte da Tnué, e ao
de maneira viva, esta renlização, O Kinus deverá estudar detalhes desta sh=

 

  

   

Nosto ainda, propomos sejam aplicadas programas especiais, 's shchavot,

outras ativid:des de caratur oducativo sobre o tema.
sor publicado um à eci do historico do meshek, chevrá, situação

‎מד, obte, a sex ‎מוגב
-- Propomos ainda que este Kinus estude a possibilidade de uma campanha interna,
e carater tnuatí, visando angariar fundos para um presento a lirez, por ocasião

ciro grupo aliá de chetive do 8% garin.
pomos 2 fomação do uma comissão especial de 3 chaverim, afim de contralizar

s problemas relativos ao novo al, melhor contato, esclarecimonto de sua
ção goral, orientação profissâonal da chetivá, a base de suas necessidades,

shlichut da chativá, etc.
- Propomos que pare andamento de uma sério de ropoluções, seja criada desde agora,

a Vaadot Hatnuá conjunta, Dror Chail- Erez, afim de estudar detalhes e problemas
sta hashlamá, alem do contato com a Tnuá, em geral.
8 cstudo de uma nova Peulá da chativ” do 8º gorin, quando de pos=
hores informações sobro o meshek, alguns planos inteimos da mesma, sejam
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revistos, especialmento, sua orientação profissional.QL

 



 

  

1clativá iniciar a Fashlamá para Erez. Com a entrada do sua boa pars
| om Hachshará, passará agora, & mesma o contro vive do sou funcio

andoPS o Kinus estudar a planificaçBo de suas ond ,
alié | '0 STUPOs CÊC.

chativ” realizada na Hachshará, doverá trazer proposta ad Kinus
nto, ativid des, plano para o periodo do hachs «rá, contato 66

       

 

   

  

   

  

 

  

  

 
  

ne noninalmaento chavorim oncarrogados nos snifim do
ivá, alem de orientar a mesma internamente a cesto jra-

conseguidos som um esforço concontrado da ‎קמוג6 108--

alcansar melhores resultados num trcbalho orientados

  

 

ball

balhos

 

o CEAUPZIANAFUTURA

Mostrou osto ano, o funcionamento de chativá do 8º garin, o acerto desta foxma

nização chalutzaisno de nossos garinim, Permitiu sua melhor estrutura chovre:

como melhor expressão chalutziana RxxPauix dontro da Tmué,
Propcmos w a ratificação desta organização chovrati, nara as gerações futuras

da Tmué.
Lovando em considuração o principio estabelecido da concentração do nossos ‎חס"

atualmente em Eroz, devorá merecer atenção especial o trabalho de 103%
geraçoes intosy especialmente a atual shohvá de maspilimy no manter a

idado chalutsiana normal 6 ‎מב 5
inda da planificação da Chativá, na sua entrada em Hachshará, época

de militancia na Tnuá, dovorá este Kinus estudar a melhor ópo

sa para as a fot do chovrá 68% 2028000
0 s que até a proxima Peguisha de Chalutziut, estes asseifot tenham já so

dovendo a Hankga Ar orienta-las nos diversos snifime»

  

she
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6( PRGUISHA

 

8 Bo de vma Peguisha de Chalmtziut em Julho, quando devera

sentados ao jovimento ‎יסהתיר+רההב nos diversos snifim das 83801100 9

sor revisia 6 completada a planificag o chalutziana para es=

  

  

- Rs >

za para a geração da chativê do 8º garin, mais conoci = GO PORÃO

per possivol trabalão com casos esparsos de gerações Y

vostrou costo trabalho neste poriodo bons resultados. Deverá ser corrontrxado ago

 

iLterro

so liguem no sentido chevratí, com a chativá, e quo sojam dirigidos para Bror Chail,

  

Alguns problemas 201801708 8 peis de chaverim da Chativá, que desejarem ‎ה

procurar soluções urgentos, por intermedio de Bror Chail, que
liá, lovou-nos a

excpcionalmente os recebeu.

“Este assunto dovorá ser encaminhado agora para Erc,, e antes 66 subermos as

possibilidades e opinião dos 'chaverim do Brez sobre o mesmo, propomos adiar to-

do caso do aliá de chaverim da chativã, mesmo os mais urgentes.

A AJiá do xkeverim pais de chaverin do Bror Chail, deverá continuar normamimento

na medida das possibilidades do moshek e de urgencia dos casos surgidos.

  



3

9) BROR CHATA
Com a concentração educativa, voltada agora ao 2º Mifal, deverá a Tnuá encontrar

os meios praticcs de fazer cumprir o estabalocidio no Takanon Tnuatí proposto, nº ren
ponsadilidado = sor mantida frente ao primeiro Mifal. Rosponsabilidade que podcrá
significar aajuda da Tnmud fronto aos planos futuros do Meshek, como deve tambem ro-
¿4041 na agío oducatiiva do movimento, no seu conhocimento pelo ishuv,_ etc.

0 contato até agora mantido, precisa achar novas formas de expressão, seja atra=
voz do uma maior continuidade do Dapin Latnuá, atravez do circulares mais frequen-
7 com noticias do meshek, seu desenvolvimento, etc. A Machlaká de Chalutziut de-
verá pâanificar este trabalho,

 

 

| DOS REMANUCENEES DO 6º o 72 GARIN

Em Asscif” Klalit realizada pelo Kibutz Hachshará Ein Dprot, e em Asgoifá de
Chovrá da Hanhaga Artzi, estobeleceu-so proposta de componentes para c grupo aliá
dos romanecontes do 6º o 7% garin. Usta proposta sorá apresentada ao Kinus, para

a ratificaçao,
Fropomos para data de aliá deste grupo, o dia 28 de abril proximo, O que per

mitirá aos chaverim deste grupo una peulá nos snifim, na época de Pessach, cujo ca:
re cer 6007626 802 planificada em Futuras Atividados. Propomos seja realizado na X
segunda quinzena de Março, o cxame de Ivrit para estes chaverim,

Este Kinus deverá tembom planificar a hachshará 6 alió dos romanocentes do 6%
o 71% gerin, por ventwra designados ainda para trebakhos da Tmuá.

 CHSE11) KI

 

ARÁ
 

Tem a Hachsharás para cste proximo periodo perspectivas boas de desonvolvimento
atravez dos planos claborados o já em exccução, Um grupo tnuatí forte, com-
da chetivi do 8º garin, deverá ocupa-la a partir de março. Vemos nisto toda

e da aplicação do planos ostabelecidos cm periodos anteriores, tais com
enntato e cxpressao da hachshará para a Tnuã; publicação constante do Iton e

des verias aos snifin, do desnvolvimento do meshek o de suas atividades; maior
> peulot conjuntas com o mif S.Paulo, alem de da intensificação da poulá
da hachsbará.

fat morar-se este ano o 10º aniversario da Hachshará, ligedo ao fato
estã atual hachsharã, a do 2º Mifal da Tnuá, leva-nos tambem a propor:

om Hachsharã- Messib” a so realizada na hachshará, oxteina, em deta a ser pla

  

 

   

 

Aproveitar a shlichut especial da chativá aos snifim, que esta sendo proposta,
ra tombem comemorar o fato, o para oxposiç es sobre o tomas

d) Programa especial nas diversas shchavot, na epoca da comemoraçio, a ser planifi-gra

 

cada no Tocknit Hashana,

A Vaadat Pakechor dovorá tor up funcionamento direto, de relações com o snif

S «Paulo, passando a comissao de 3, proposta para tratar dos tramitos com Erez, à
plar cação destes atividados da “achshará, bem como do programa de «Lot, ivrit
ou seminario a serem lá realizados,

 

12) ALTARHANOAR
Sorá apresentado oralmente pola chaverá Ilana Tuoren a proposta de plano de tra

balho neste campo.  



 

TEMA CHINUCH page2/

Rolators Blisa Suskind

Es Aprociação gorols

 

No sctor do chinuch vive hoje o movimento uma faso de realização dos
objetivos estabelecidos em vários de nossos últimos kinussim, isto 6, um perío-
do de preocupação o tr>balho chinuchi, de contralização, homogeinedade, acúmulo €
sistematização de expriências e material de trabalho, Neste sentido, embora não

estejamos vendo situações brilhantes, estamos caminhando « alcansando metas, ain
da quecom a lentídao que nos trazem as dificuldades. Introtanto se essa é uma
situaçao geral, ceda shichvá do movimento, bem problemas graves que 000008 00-

nhocer e resolver, sendo o mesmo com nossos madrichime

8. Shchavot mais velhas: reforente à shichvá de maapilim-magshimim: temos a si-
tuaçao chalutziana bastante avançada deste que o movimento criou e começou a sen
tir a chativá tendo-so também, para a shichvá de magshimim criado um marco e um
ambiente chevrat ii mais real o mothor, Numericamento sua situação também é boa,

com preocupação e possibilidades constantos de ampliação,

Para a shichvá de maapilim a quem a criação da chativá e saida para
um novo mifal criaram uma prossimidade e um entusiasmo muito maiores para a ag-
shamáy podemos constatar entrotanto uma situação mumerica insuficionte, da qual

se recente também muitas vezes, a situaço chevrati,

Para ambas às shchavot, entretanto, constatamos uma situatao corum,
hoje refletida tambem na shichyá de bonim, que é de um baixo ambiente culturral;
dizemos ambiente, por não tratar-se muitos vozes da formação cultural individual
dos chaverim, mas não na vivacidade desta cultura, quer em seus proprios circu-

los, quer na sua transmigáo aos circulos mais jovens.

O movimento está so resentindo intermamente mito com esta situação,
num empobrecimento que se reflete também na maneira social de agir dos chawerim
nas suas conversas, divertimentos, etc., na qual tem faltado muitas vezes uma as

piração de aperfeiçoamento cou profundidade,

O tochnit hashaná para o próximo ano quer começar a comb ater a sua-
ção, para o bem do movimento e dos chaverim que nele vivem ou se educam, Esta nas
mãos dos chaverim aproveitá-lo e transmitílo para estas duas shcavot há tambem
que seguir-se zelando pelas coisas adquiridas om chalutsiut, através das oficinas

chuguim miktzoim e dofiniç'o dos grupos.

bo. Shchavot menores: a situação das shcahavot menores tambem apresentaproblemas
graves: À shichvá nacion-l de bonim sofre o problema de número restrito, situa-
ção apreensiva para o movimento e cuja solução é local, de trabalho de cada snif,

mas que precisa ser reconhocida pomo problema de primcira grandeza.

Não é tambem bastante intensa a vida da shichvá nacional carecendo de

centros coruns de intercsse - o mifal. da shichvé nacional em pról de algo: um

iton, etc. No último nano tentamos realizar ambas as coisas, não tendo nenhuma
saido por falta de cooperação dos snifim, mas precisa-se saber que tais ativido-

des de carater nacional sáo importantes para o boné em todos os sentidos: milé

tancia , desenvolvimento do iniciativa, centro de interesso, realções RRENANINX

sociais com circulos amplos. Tambén a vida cultural desta shichvá está insufi-
ciento, o que se sento entre outras coisas em sua pouca procura de expressão:pou

co escrevem pouco reprosentam otc.  
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, O tochnit Hashaná procurará cobrir muitas dessas lacunas, mas o mais
importanto 6 os chaverin medrichim não pexdorem a concióncia desses trós proble
mas(ampliação, ambiente de shichvá nacional e local, formação cultural) para tô-
los como objetivo do trabalho corum em todos os snifim.

| Devo-se dizer que no úihtimo ano e shichevá nacional, com raras exce-
ções bbi atondida bastante bem tendo-se nela invertido trabalho inteligentedan-

Co programs de sichot, acompanhamento individual, aprogimação à difinição etc.

Entretantoa situação persiste especialmente onde o trabalho foi insu
fici bene 0 à re 1 3 ₪ficientenento realizado, e o movimento precisa noste ano de 1958, ultrapassá-la,

Cc. a shichzê de tzofim solelim: os problemas dosta shichvá são de carater chinuz

chi puro , além do ainda problema dos números.
Estas shchavot têm uma boa situação nos snifim pequenos, não se dando

o mesmo nos três snifim grandes do movimentos,

Podemos perceber, que nos três snifim, em regre gerel, o moadon não é
um ambiente para os chanichim por um lado, e por outro, o madrich não 6 perante

o chanich ou sua família o que deveria ser. Anbas estas situações positivas já
as tove o movimento, tendo-as perdido ultimente. Este ano, três serão os obje+*
vos especiais de trabalho a serem alcançados con duas shchavot jovens:

 

 

  - Criação no roadon da ambiente para elas independente do ambiente ge
rel do snif (sala de shichvá com jogos + neshok de trabalhos manuais, Kishui e
sifriá obrigatorios; madrich de toranut para jogos, danças ou canções, nos dias
em que os chanichim freguentam o snif).

- trabalho com os pais, com o significado todo que isto possue;

- proselitismo.»

=se tais objetivos devem ser estudadas plo

zuiot para as salas de shichvá, que e-
mo. Para o trabalho com os paisa proposta mí
s orientaç o de principio, e alguma provo.

As propostas para atingir
Kinus: talvez taksivim especiais das

s
1

 

xistindo se refletirao no proseliti
mima no tochnit hashani, sendo o ma
nova que o Kinus possa fazer.

 

-
A aplicação nprmal de programa, não a consideramos no nomento metaE g ,

especial a ser atingida, porque vem sendo realizada regularmente nos snifim,

 

Desta situação geral que em mumeros é delicadissima e em qualidade deו‏
trabalho é muito aquem de nossas aspirações e necessidades, temos de voncluir que‏
o ano que se inicia precisa ser como o foi o de 1956,um ano de trabalho das nos-‏
sos melhores fôrgas invertidas na criação em todos os sentidos das shchavot jo-‏

vens.

2» Madrichim: nenhuma situação nova se apresenta - o movimento se recente de seus

madrichim mais talvezde sua falta de atuação que de seu despreparo.

Sente-so hojo no clima do movimento, um pedido de exigência dos orga

nismos responsaveis (maskirut, vaad hamadrichim, chuguim) junto aos na

drichim, para cumprimento de seus tafkidinm. Entretanto, nao podemos estabolener

aqui sanções para atitudes incorrotas dos madrichim, Clima de exigência rigorosa,

podem porém os chuguim e maskiruiot criar, para quo so possam atingir a coisas

combinadas cm comam

Isso apenas entretanto, é insuficionte:devemos voltar a dar nosse ano

csim 2os chuguim, e considerar tafkidim dessa natureza como centrais nobons mer;

snif, sem dispersar o chaver em muitos outros trabulhbos de menor ou major impor

tentia.  



 q sean יב-‏ver-ומ=‏-

6.6

: ie A preperaç'o dos madrichimdar-so-á normalmente nas reuniões de chug,
10801 jun, seminárioslocais e centrais, artzaá de chinuch no snif, etcs

3. Programs: gtendo-nos chegado neste fim de nno as chovrot do programa de solo--
lime o esquemas detalhado do de bonim, levamo-os aosemninírio de chinuchonde foram
em parte analisedos e discutidos, e em fungodos quaís se estabeleceram tochnit
hashaná para as shchavot, Ambos os programas são extensos, ricos em material, o
que nos dá mobilidade de aproveitamento adaptado a cada shichvá. Será feita oral:
mente a explanaçãodo resultado do trabalho do seminario.

  

4. Chalutziut: Existindo hoje um bom ambiente no movimento, mais facil nos foi
ronovar q vida nos chuguim milctzoim e introduzir nos snifim as oficinas de traba
lho para tôdas as shchavot, iintretanto o enraizamentode ambos não 6 ainda bastan-
te profundo nem existente em todos os snifim o que deve ser atingido neste ano
de trabalho dovendo ser meta nas planificações de cada snifnum sentido nacional.

-E como elemento auxiliar de planificação, orientação e fornecimento de materisl
deve o Kinus estudar a proposta de uma atuação da machlaká de chalutziut mais am
pla, que atinja todos os aspectos de chalutziut nos snifim -— piné de chalutziut,
oficinas e chuguim miktzoim, problemas profissionais, pare divisão de trabalho
com a machlaká de chinuch, e portanto melhor atração.

Profissionalização: os snifim têm-se descuidado da orientação para es
colas tecnias ou cursos profissionalizantes 6 6 preciso voltar-se a dar o cuida
lo necessário à profissionalização, no sentido prático é teórico de porque o mo-
vimento o faz. Pensamos que além da preocupação do snif deverá a Machlaká de Cha
lutziut tambem zelazx e acompanhar os snifim neste campo.

5e Tilboshet e semel:foi positiva sua introdução no movimento, tendo tido o cara-
ter que lhe haviamos designado - homogeinedadeã impressão de todo intermamente
nos snifim e certa caracterização do chanich fora do moadon. Tambem nas machano:
onde foram feitos mifkadim solenes com o tilboshet, deixaram uma impressão de dis
ciplina e organização.

6. Chodesh Hatnuá: Foi em tádos os snifim um mês de ativização bem sucedida, En-
tretanto sua programação foi incompleta, por temmos dado nas kvutzot sichot de te
mas especiais. Haviamos feito assim a programação afim de evitar interrupções nos
programas; as exposições, lemas e oneguei-shabat mostraram-se também insuficien-
tes para dar carater ao chodesh, principalmente por não atingir às shchavot jo-
vens. Para o ano entrante programamos ochodesh evitando teis efeitos, Das metas

propostas aos snfim para o chodesh hathuá - ativisaç'o interna, tilboshet e pro
selitismo organizago, apenas os dois primeiros foram atingidos nos snifim, Tra
balho intensivo de proselitismo não se fez, com exceção “> ==if Belo Horizonte que
obteve alguns resultados. 0

 

T. Machanot:como na questão dos programas transferimos o tema para o plenário, de .
posse das conclusões chegadas durante o seminário e do relatório dos snifim,

 8. Machlaká de Chinuchcada vez mais no movimento está a machlaká preenchendo tef
kidim importantes, de quemos snifim recebeme esperam receber muito. Cada vez mois
seu plano de trabalho se amplia e ela deve atender asetores diferentos de traba-
lho, ora no geral do snif ora nas shchavot; muitas sao porisso as dificuldades de
sôda ordem, quer tecnicas, quer de tradutoros, quer a variedade Ez o a extenção”

de tafkidim. A machlaká no ano findo muito se ressontiu destas dificuldades, am

gravadas pela não existência de um grupo que difidisso o trabalho com igualdade

de responsabilidade. E o resultado disso foi um ano muito mais pobre om resulto-
dos do que poderia tor sido»

esse ano, a consideração dos seguintes pontos para 614.

 

  

Ppopomos portanto para
nuir o problema:  



 

—pag. 
1% dois chaverim nominalmente designados pelo Kinus para o trabalho da

machlaká, fora o sheliach em trabalho em SPaulo, formando um grupo razoavel de
trabalho;

2º divisão de trabalho entxe os snifimf e KIED, para as publicações

necessárias vo movimento;
3º que a maskirut peiláã garanta a existência de uma parte técnica ese

4 =
ivelo 

   

Deve tambem o Kinus regulamentar o centato dos snifim com a machlak?
ostabolecendo o envio obrigatorio da ata da reunião do vaad hamadrichim, não sí

> , po .
cm suas resolução como tambem nos problemas 6 6190088008

O ultimo ponto a ser apresentado é o da visita da machlaká aos snifim,
embora ainda haja discussão da conveniência desssa visita, dado o seu alto custo;
apresenta ela a vantagem do contato dos madrichim do snif com o encarregado de
chinuch do movimento, além da fôrça e clareza com quo se transmitem nasta oportumií=is

nidado as orientações necessárias. E

Cremos que suprimi-lã é prematuro. O Kinus marcarã a melhor época pa-
rê avsua realização,

vezes agirem, desde que ela existe « a machlakéá não pode substituir
idoias e trabalho; se o fizermos acontralizaçao á qual aspirevamos em bre

iâcias e experiências in-

As
₪ end

Uma palavra final sôbre a machlaká é relativa a forma do os snifir
0  

vc voltar-se-á contra nós: a iniciativa dos snifim; as
torcssantes precisam continuar existindo em cada snif, para que ôstes não para-
lizem numa total pacividade e para que o movimento continui a ter mais uma fon-
ve pensamentos.

   

  

Ea conclusão a quo nos leva toda essa apresentação, 6 a de que, e
ises positivas existam hoje em chinuch os snifim maiores estao com

ção numerica nas shchavot menores insuficientes, idem a qualidade de

 

  
   Er:

Concentrar-=s2-20 pois os snifim esto ano emsprimeiro criação ampla ds
shchavot jovens melhorando seu trabalho; X entro os tzofim e solelim com a 0218
de ambiente proprio e contato com os pais; E - entre os bonim com a ampliação,
poulot nacionais e preocupação de sua formaçao cultural o intelectual; preocupa-
cao cultural para shchavot de maapilim-magshinim,

2 - manter e melhorar o ambiente de chalutziutdos snifim com as ofici-
nas de trabalho a Piná de chalutziut, chugúim miktzoim, atengao a profissional:

0.

  
 

 

A nova estruturação da machleké de chinuch « vos borra 41%
buidos à machlaká do chalutziut, facilitarao aos 7 11 slo 18 propósitos.

 



  

 

TEMA RELAÇÕES EXTERNAS
aalolator: Mario Vizenberg

Desonvolve-so a vida sionista brasileira, ainda no mesmo ritmo do apatía
G ‎ב $

a desorganisa;ção, que a caracterizam ja ha algunsa anos. Acroscida agora, porem,
ae alguús fatorbs que ccorreram 8 que ainda máás a desmoraliza.

O adiamento constante do Kinus da 0.8.U. + numa manobra do diversos par-
tidos de Freiras a perda da Unificada Sionista, do posiçõos importantes, para
instancias de orientação não sionista; a opiniao publica frente a crescento onda
do ioxdim; a posição ocupada por alguns destes iordim, nas instancias e na vida
judaica cm diversos ishuvim; o problema dos imigrantos e o apoio aos mosmos de

instancias e dinheiro sionistas; a apatia do ishuv 8problemas da Medina e suas
roalizaçoes, sem uma voz de estinulo e orientagao; sao diversos dos problemas que
lovam o enos a nossa organização sionista, ( Estos problemas serão detalhados o-
ralmente pelo relator do tema

A posição da Tnua, frento a .osta situação tem sido ató agora de aspoata ee
dores, sem_vossibilidadoz é60 ‎טמפ 8080 politica mais direta, alem do ser esta tar
88230 que tomos seguido ja alguns anos,

Os o meios que temos em mãos, a não objetividade politica de nossa
miflaga no Brasil, a concentragóo om nossos problemas e trabalho de chalutzi ut
frente a juvontude judaica, impedem tambom ura agão diferonto.

Vonos, porem, no momento atual, a necessidado de uma pequena modificegáo a
nora posiçao, pelo absurdo que chegou algumas sittações da vida sionista aqui,
e pola proximidado da realizaçao do Kinus da 0.S.U.; e da companha para eleições

do “deli dos diversos ‎לש dos, áquolo plonario»

Pode esto aus, da 0,SsU., por um pouco da agitação _ideologica quo traró

a campanha de elcicoos de delogados ac mesmo, pelas di scussocs e resolugoes que x

tomar, ter uma importancia relativamente gramdo,

 

Fossa participação + numa campanha ativa, conjuntamente com Pioneirar
lei Tzion, 8 inclusão do nossos delegados 8 lista do partido, a participação

sãos a esto Kinus, dosntro das orientações e exigencias que deve estabelecer

 

8

nosso póáenário, corstituem uma acao da Tnua, a nosso vor importmto pera 0

‎ב0 0

 

a Outros movimntos mais organicammnte ligadós a sua miflaga, langaram-so

À 2 uma forte companha visando principalmente atingir circulos de influencia
mista, votos e mior numero de delegados,

0 Poalei Tzion, com a proximidade das eleições foz reviver algumas forças
:S, com a lguma porspoctiva a fazor frento a situações dificeis que virao,

   

 

Deve pois oste Iinus, oriem tar os snifim, nas melhores formas do contato =
com 8 1 laga e Pioneiras; planificar sua militancia para'a'cámpanha de cluicdes
ic delegados da Miflaga e PionoWras e Ichud ao Kinus da 0,5.U,; indicar ao Partido

os vpontes mais fundamentais para serem incluidos em sua plataforma; indicar os

nomos de nossos delogadãs ao kinus, o orbentar sua participação.
Deve ainda oste plenario, estudar a forma de uma açao conjunta dos movi:

os juvenis, à algumas reinvidicaçções sobre a juventude, que devemos apreses... as
quel Kinvs, o que devem aquí ser “discutidas o aprovadas.

   

riodo nocossidade de mi litar
; porem, leva-nos a trazer a

de convoniencia ou nao do

   

 

9606608020 Juvenil - Não viu a Hanhaga Artzi nesto p
5 cacemcomes -

formação desta 200020000. Alguns fatoros novo:

rodiscussão do tema, e propor que o Kimus rosolva

sua formação. > xa

 

 

  

Será dado pelo relator um extrato das principais resoluções daע‎ ] dsAnahgá Blioná- 1

ado o * uinia Moatzá Elioná, recentenonto roslizada.
- x] -  
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Relatoros: Hugo Jardanovski

Rosa Stroivas

DIRETRIIZE

No início da construção do nosso segundo mifal, tendo-se co-
-mo meta um ‎ל torta, deve ostar claro para nós; a necessidade que

ele tera de um numero o mais emplo possivel de chaverim,
assim, Archavat Hatnua surge coma primeira diretriz do trabalho a sor
tomada por este kinus, ja não somente porque 6 essa uma ‎ו

0que emana do conteúdo mesmo da tnua, mas porque essa “E
uma Mecossidadaka basóca e fundamental para nosse situacao atual.

  

Dispondo hoje o movimento de uma equipe completa de shlichim da Hanagá
lona e de um grupo de chaverim mais velhos suficiente para a amplia-

do mesmo, torna-se necessario ainda um aprimoramento de nosso tra-

alho educativo o ds sua racionalização, com a formação de novas kvu-
-tzot e ampliação a existentes.

A hadracha,vrincipal tarefa de chaverim do shichavot maiores,
deva tornar-se mais produtivas

  

 

  

IVIZAÇÃODE SHI   

  Para que assim o o 3 nocessaria ainda uma maior ativização

shichavoi de bon o maapilim. Assim, atravez de uma descontraliza-
0, podom os chaverim 2 icar mais tempo ao trabalho educativos
ostas nessa sentido devem sor ostudadas por esse kinus, lovando em
0algumas oxpexioncia ja realizadas como a Vaadat Hasnif do

de Janeiro, Pode ainda as funçoes dessa vaada serem ampliadas ,li-

0pe ande assim chaverim dos trabalhos tecnicos de maskiruto

AS

   

  

 

    SEC
350

tn nos enos anteriores, teremos sorias dificuldades em seguir
essa niesão no pri ro periodo desse ano. Principagmente por come-

1 mos “nole o 102 Aniversario da Indepondencia de Israel.
tambom ,6 nocessario uma planificação rigorosa do nossa parti-

nessas atividades. Dovomos participar nas principais comomora-

5 dolom Háatzmeni todavia, nossa tarefa dentro das festividades

ser o levar aos rhaxexim bairros e ishuvim menores 6 0 interior,

da juventude chalutziana nesses dez anos de Medina. X

anto mais que esse ano comemoraremos o decimo ano de existencia do
; it ‎תחש Ein Dorot e da eliá chalutziana do.1
Assim Propomos:

1- Participser das principais comomoragões a serem realizadas
pelas 0.8.U., Legação do Israol,ote.

 
      

  

 

   
  2- Os sni nioros devem preparar para os bairros e cidades

do intorior uma messibá.
3- ênifim menoros : Em Curitiba realizaremos esse ano 8 Moatza

e a Peguisha de Chaqiutziut. Em Recife e B.H. levaremos a Shlichuz da
Ckativa no mos de julho:

4 = O nosso tradicional 3º Seidor devera este ano ser reilizado

om todos os snifim com um caracter mais amplo, comemorando ainda a ak

aliá do grupo de remanescentes de Bror Chail,
5 - Na medida das possibilidados ,os snifim rccalizarão velo menos

1 messiba para pais o amigos do movimento por ocasiño do lom Haatzmaut

 

Publicações:Especiais

1) Numero Espocial do Jornal DROR

2) Chovoret O Nosso Movimento no 102 Ano de Modinat Isracl

3) 0 livro O Despertar de um Estado que 8028 vendido no de-
correr desse ano, om apresentação especial.

CongressoJuvenil Hundial

Participaremos nesso congresso devendo a H, A, fazer todos os  
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esforços necossarios para quo possamos enviar 1 delegado a Jerusalem.
Devera esse delegado ser designado pela H.h. que estudará tambem o

tomário do mesmp.

Realizaromos ainda este ano, uma serie do atividades;atividades

essas que constam do Tochnit Hashana mas que aqui acentuamos por serem
mais amplas o 86

PEULÊ DO GRUPODE REMANESCENTES
Em vospora de aliá, devorá o grupo de remanescentes realizar a

ainda uma serie de atividados para o movimento,
Propomos que ossas atividades se realizem na época de Pessach. Visam ₪

elas rogolvor alguns problemas dos sniíim, especialmente problomas finan-
-ceiros porisso, variam elas de snif vara snif e ainda com as possibi-

-lidades do grupo, Devem olas sar planificadas pola H, Artziz

  SHL1CHUIUn._CHé 1 VA

Devora o grupo da chativa em hzchshará realizar uma shlichut. Vi-

-sa ely levar internamente aos snifim Rio e S. Paulo e externamente a
B. Horizonto ,Salvador e Recife as comemorações de lo Anos do KHED e

a cria;ão do nosso segundo miífal Exezs

ATIVIDADES CONJUNTAS RIO-S.PAULO

Seguindo exemplo de anos anter.ores, deverão esse ano seremplar

-nificadas atividados conjuntas -Rio--S.Paulo.Feccs 45171880080
tanto tzofiuticas, a exemplo das que --=*icauos em Ttatinia,quer
“ca ds bonim na hachsharã, Doverão essas atividades serem melhor

centralizadas pela Ho. Artzit.
 

 

Recomendou a 22 Voida Artzit a roalizagáo de atividades centrais

im alternados. Deve esse kinus pocomendar a H.A. e estudo das

 

em sni
possibiliáades e a inversao de esforços para que essa Moatza possa ser

realizada om julho em Curitiba,

PEGUISHÁDE CHALUIZIUT

2 2 . :
Sera realizada 28 70508 82008 da moatza e tambem em Curitiba,a

peguisha de chalutziut que devera, a baso dos sheiloni” srinados nas

respectivas assofot de chevia, cfr". tar »Inniflcação chalutziona do

movimento.

 

+ 1 0

Dovoré sor realizada na mesna epoca e local da Moaiza.Devora

ela verificar a roalizacéo do Tochnit Hashanas.

SEMINÁRIO1IDEOLOÓGICO

Rocomenda esso kinus, 80 estudo da H,h. um seminario idoologizo

nos moldes dos que costumamos realizar em novembro,

MACHANOZCENTRAISE“SEMINÁRIO.CHINUCUT

Resolvo o kinus da realização dessas atividades ccmo nos anos

anteriores,

MACHON LEMADRICHEI_ CIUTZ_ LAARETZ  
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Doverá o movimento esse ano mandar tambem um grupo ao machon, como o
vem fazendo regularmente, Propomos que caiba a H, Artzit a partir de

agora«docidir de sua formação 0 000083080,89 de consultar os sni-
- aim

NETZIGUT

Continuará o movimento cooperando no trabalho continebtal da
Notziguto

O kinus indiva a H.A., aproveitando a roalizagáo da Peguisha
Sul-lmericana do P.Sion-Pioneiras é Juventude, que proponha a Netzigut
a realização de uma Poguisha Sul Americanas
2 sidorando a pouca atonção merecida por nossos pontos na ultima pegui-
-sha volta o kinus a propor & seguinte ordem do dia:

1 - Função da Notzigut e Plano de Atividado a sor cumprido
2 = Trabalho de Esarchava no continente, criteriod ,paises,etce

3 Nossa participação nosse trabalho.

ú

  

  

 

    

Siב...‏Com a salda do primviro livro e com sua repercussão favoravel,‏,

se a editora a novos emprendimentos.ל‏-À‏
devera ser terminada a venda do livro O Despertar deו‏

lho.‏

aumentado o seu capital de acordo com o necessario, de-
fim do ano langar a editors seu segundo livro.

kinus encarregará uma comássão Re seleção das propostas existentes

ENAוז

 

   
o problema do Jornsl"DROR" se'resumo em sua parto financei-

ragde responsa.“ lidads creknsiva dos snifims Assim'que devera oste Kinus
dar,propostas tura sua continuidade o normalização.

 

À par da melhoria no trabalho em prol do Ko Ke L. esse ano e de=
vido a novas incumbéncias que rocaom sobre nós, deverá o movimento lan-

gar»se a um novo mifal. Trata-so do mifalde "Hachsharat Hakarka".0

ovimento é rBsvonsávol esto ano pelo preza ro de terras para a agricul-
tura e tudo devera dazer para preencher a sua quota que e de 28 dunams»

     

 

SHLICHUT é
, Pola priemira voz podorao no movimento,os snifim maioros o à

Hachsherá vossuir shlichim da Hanhasc EliogéTodavia a necessidade de uma
shlichut local ainda existe.

4 ds .
Devemos manter os mesmos principios que nos nortearem na orie=

tagao de shlichim para snifim poguenos ou seja shlichut integral durante

todo o periodo,

Nos snifim grandes o princípio de shlichut integral deve ser

e base para um plano de shlichut , em especiál S.Paulo, snif que mais x

»£5ov com a falta do um sheliscjh intograls
0 2 Mea 0 1 5

Também a par Ce =X relatorio a ser prestado ao Kinus sobro o

lovantamonto feito pelo chaver Ioshe em Selvador devera o Kinus decidir

da convoniôncia ou não de enviarmos um sheliach aquele ishuv.

 

Continua ainda, & subsistir dentro são ‎איש o problema da

partiicipação do chanich ne manutengáo o domais gastouz dos snifim Ene
caminhou-se um pouco para melhor, começando a ‎ל no  
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vagamontodas mensalidades, mas nos encontramos|ainda longe do verdadei-

ro estado om quo deveria estar esta participação, Conseguiu-se, na

maioria dos casos, o nocessário para o pagamento do "Mass Chaver",

Isso ja represonta alguma coisa mas devo-so continuar nosto sentido
de ampliar a participação ató um nível ‎םה15 28888701. 0pagamento do

"Mass Chavorf por sua vez, apresentou sonsivol aproximação da reguta-
ridade, _dovendo*se fazor com que isso continue o melhorc.», ate a rogu-

larização total

Conseguiu-se, pela primeira vez depois do alguns anos de
oxistúncia niminsl, fazor-=se viver o Kerom Levitzur. Para isso
contribuiu a maiór regularidade do "Mass Chavor!! c ontrada do fundos

omertsfegaPropomvs então ratificar dofinitivamonte a oxistóncia
désta caixa com os fundos mencionados.

Um autro problema que sempre nos apresontou a que neste
ano se viu aumentado exigindo novas formas de soluç”o, é o dos alugueis
des moadonim. Nesto ano este problema agravou-sá bastante lJobrigando-
nos a criagáo do um fundo especial, nacional, para cobrir as necessidados

dos gnifim- por este problema ,existontes, Propomos então criação do
Keren Lomoadonim quo procurara cobrir az todas essas necessidades +
Este fundo dove ter entradas regulares e de monta ,para hormitir
0 desañogo do problsma ¡A 6045 devera trazor ao plonário propogtas

conerotas masto sentido.

Devemos planificar tembom, uma sório do omproondimentos, y

deuja entrada rovorta pera o snif soguindo 0 plano iniciado no ano passados

  Deva-so renover a sua salda, trabalhando para conse=

guir melhores ados,» Para isso deve-se! a: iniciar-se esdo nos snifim,

wa trabalho para progeganda nos lvchot; bs aprossar a sua saida, antocipan

do todos os trahalhos
= 2 - y ,

32 SEIDER: llavondo ra epoca das comemoraçãos do 10º aniversa
ב

sobre cs snifim, não devorao se realizar messibot externas‏

movimento nesse ocasiao. Em sou lugar, aproveitando tarbéia a prosença‏&
dos chaverim do garin aliá nos snifim, propomos a realização de sodarim que‏

2
es

 

2
jam a realizaçao externa do cada snif, devendo ser estudado O assunto por

te Kinus,n
o

PEULOTDO GARIN ALTA: ppopomos que, fora outra participação

nas atividades do snif, veja-se pr.poctasde peulot do garin alia, segundo

os snifim, como atividado financoira para oO primoiro semestres

Para a Guizbarut Axtzit propomos 8 continuação a ampliação de

venda do ‎ךבש20 "0 Despertar do um Estado M y devondo-se vor propostas de apre

sontasão esnocial para o 10º ano da Medindo

" Ressaltamos a nocessidade da participação dos snifim nacobor-

turados gastos normais da HA , do que "depende bastatne o bom funtionamento

de diversos sotores como machlakot, shlichut, correpondóncia, etc.

Proponos que o emproondimento da HA para o sogundo semestreP q 0
soja proposta pela Moatzas

TOCHNIZH de : É 1

Teve omovimento este uii sue video educativa regida

hashaná, elaborado o acompanhado pela8 de Chinuchs

Trazemos 20 Kinus uma proposta gore! Ar atividades consequente dos fatos import=,.

que osorrom neste ano ao povo judeu, e Ro movimento brasileiro, e com a devida
7 1 8 6 208 0 8 ha ‎ו Si es e)

atenção que voltamos hoje = atengáo aos problemes de ‎סה e a concentrção

educativa internas

 

   mo ano por um tochnit
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Osla de om 1958 festejarmos o 10% ano da oxistóncia de Modinat
E ni 8 pas a do movimento brasileiro para um novo mifal tnuati, possibilitamo intenso aproveitamento no sentido educacional de ambos os acontecimentos. Es-
peclalmonte o que faremos nos meses de abril (Tom Hatzmaut) julho ( Breg - aniver
sario de Hapalá) e outubro (Chodesh Hathua). E
Eis Es tochnithashaná é esquematizado mensalmente, contendo tôdas as ativi
“Ices normais que constituem a vida educativ:., poulot, oneguci-shabat, artzaot,
tiukim, ete.precurando manter em cada mésum sentido proprio de acórdo com ulgumacomemoragao ou localização que o caracterize,

Acroscentamos nas atividades o seguintes
= nos oneguei-shabat —- no tekes temas de Tanach mensais, explicaçõesbreves a serem enviadas pela machlaké,
- Chuguim fixos de teatro e danças e um coro do snif afim de faci-

litar nossas apresentações omternas.
- chug miktzoi — dentro da programação geral de chalutziut.
= exposições mensais preparadas pela machlaká de itonut independen-es das de shehavot .
- noites culturais no sentido de aumentar o nivel intelectual das

shchavot mais velhas propomos debates ou artzaot em relação a te-
mas de carater cultural, de preferencia dadas por pessoas de fora(de acordo com o tema)

= marcos fixos dara shchavot menores em seu trabalho.
Chalutziutmerccem especial atenção dentro do programa - manutenção

mto c ativa das oficinas, chug miktzoi para bodos os snfim, piná de chalut
um major contato com a Hachshsará

    

Encontramos em julho o mês mais apropriado para levarmos ao moadon emA . 0 siato às shchavot menores a importância e o significado do segundo
   

    mé e uma messibá em SPaulo, Rio, BHorizontes,
tiváem hachshará completando o sentido ge

8
orife prepareda pelos chevorim

aque queremos dar ao

  

ot nores e madrichim: constatando a necessidade de um melhor
prepar drichim aumentamos as peulokt de chinuch atravéz: a« proposta de
crev hamadrich; v. assefot de madrichim pare programação e discussão; ec, iemei-iun
para relatórios e estudo além de um seminário curto em julho. d. artzaots

      

 

Quanto às shchavot menores estabelcocuos =-rcos mensais ou bimensais no Exx
trabalho, afim de que possamos em cada mes acentuar e valorázar o que de mais im
portante eles possuam.

Queremos intensificar a propagação pelos chanichim wsic..>, criar-lha

um ambiente favoravel no snifque facilite seu aumento maiméico destas shchavot.

Segue obaixo a discriminação das atividades gerais o por meses.

Comemorações: Tel Ghai - Trumpoldor - once shabat
Tom Hatzmaut - idem
Iom Haguctaot -8
Lag Bacmer - oneg shabat
Shavubb - idem
1º de Maio - tiul

 

Revolução ! ‎מ -noite cultural

” Kaf Tamz - oneg shebat

Queda da Bastilha,” -— tekes curto num oneg shabat
Iom Hechshará - oneg shabat



oneg shabatוג-‏
Iom Kipur‏
Ion Bror Chail -idem
Sucot -idem
Chanucá -idem

Messibot: Purim

32 Seidor
Messibá para pais
Messibot encerramento
Rosh Hashaná e
Bror chail

Personalidades sionistas e judaicas:Rachel -
Borochov 6
Chaim Arlosorof -
Berl 6
Tchernikovsky -
Hertzl e Bialik -
Peretz -
Chaim Veitzman -
Gordon -
Achad Haam -

Noites culturais: debate
Cultura isracli (literatura moderna)
Imprensa e operariado

Revolução Espanhola
Cinema
3. Tchernikovsky
Siclo século XIX: literaturas correntes

judaismo
musica
pintura
arquitetura

Proposta de trechos Ce Tanach para os diversos meses:
 
 

março - Geninis
abril - Bzra e Nehemias
maio - Amós
junho -8
julho - Jeremias
agosto-Davi - salmos
Setembro - Exodo
outubro - shir ha shirim
novembro - juizes
dezembro - ktuvims: Ruth

Esther

4

oneg shabat

iom ium
artzaá
idem
noite cultural
oneg shabat

idem
idem
idem
idem

Coleta de proverbios.

  

 

s chanuchims:
madrichim:; abril

julho
outubro
dezembro  
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assefot madrichims margo
agosto
novembro

Seminário de Chinuch: julho - 2 dias
dezembro - preparação para machanot.

 

Atividaades ideológicas:
iom iun:Borochov
seminários: partidos operarios em Israel e no mundo

Kibutz e o movimento.

artzaots América Latina - Bstado político
Economia Israeli
Chaim árlosorof
Tema com relaç'o ao segundo mifal
Discussão do livros: Nova Classe

252. Hora
Dorl Kataclson
Século XIX -- histórico
Rezenha política do mundo
Rozanha judaica em 1958
Movimentos juvenis em Israel

Unidade Operâria em Israel
Histadrut

mensais

  

  

maio
julhe
setembro
novembro

Carpanha de Livros: março - siífria
MSAcampento

por shchavot: 1 Maio/junho

4 cutubro/novembro

 

> 6 :

 

resenha politica do mês
10 anos de Mediná

Imprensa
Espanha

Tzofiut
22. Ber] Katznelson
Resenha sôbre o rundo judeu

1º Chodesh Hatnuá

Chaim Veitzna

machanot

concurso de Tom Hatzmautbבל‏
MAS vivista da Hachshaéroa‏
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Kisimt_emgeral no moadon: 1, Signo do més ko programa do atividade mensal
2. Avisos em geral
3. Oneg shabat
4. Piná de Ghalutziut
5. iton kir - noticias políticas

 

Organização e estruturação do snif

 

Eleição da maskirut
Assefá de madrichim

Messibá de Purim - dia 8
Oneguei-shabat: Tanach (Genesis)

4 - Purim

14 - Tel Chai e Trumpeldor

21 - Tzfet
28 - Salomáo ecamonarquia (tema biblico)

Artzaot: América Latina - situaço política

Israel - aspecto político

Criação de chuguim permanentes de: danças

teatro
cro geral e restrito

Chug Miktzoi

Noite cultural: Debate Shlichut Chálutziana

Erev hamadrich:

Ivrit

Trabalhos Mauais pra o concurso

Rxposição: Resenha Politica do ultimo mês

Shchavot menores: Cheder hashichva
Piná de trabalhos ixzhatuz praticos

Aa

  0 ‎בו Shlichut chalutz
** Torceiro Seider

Iom Hautzmaut -

  

 

çoes externas

peulot nas kvutzot
oneg shabat conjunto
debate ‎ג 8
3º Seider

Tiul geral

  
Shlichut Chalutziana

Tom Tun de medrichim

Oneguei Shabat: 11 Kibutz Galuiot
18 Rachel
25 Iom Hetamaut

Comemorações: 3º Seider
Iom Haguetaot- tekes

Iom Hatzmaut- Apresentaç'o sxterna interna, ongg-
shabat

artzaot: Economia Israeli
uma de carater político

Chug Miktzoi

Noito cultural: cultura Isracli (Agnon; Shamir, Alterman)

Arev hamadrich

Ivrit  
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Chuguims teatro

danças
Tiulim (início)
Concurso: trabalhos manuais taofim solelim

trabalhos intelectuais bonim means
Exposiçãos10 anos de Medinã
Shchavots tzofim solelim trabalhos manuais para o concurso

bonim maapilim trabalho intelectual" » 2

trabalho: concentração interna

1º de Maio - comomoração nos snifim - tiul
programação artística

488028 Madrichim

Oneguei shabat: Tenach; ós

2 contos de trabalho na literatura judaica
9 Lag Baomer — Bar Cochba
16 Iom HaTam
23 Shavuot
30 Tel Aviv - Festa de Agua

 

Comemorações: dia do Frabalho
Lag Bcomer -- oneg shabat
Shavuot - desfile apenas externo e oncg shabat
13 de Maio - Abolição - shehavot menores

    

Artzobots uma de ca
Chinuch
 ater político

 

aniversário do Davar
Seminário Ideológico: Partidos operarios no mindo an Tar

Haflagot: bonim, maapilim magshimim

Brev Hamadrich
Ivrit

Exposição: a Imprenaa
shchavot menores: tzofim solelim bonim visita a uma fabrica

encerramento das atividades do semestre

Iom iun de Borochov -- dia 1

Oneguei Shabat+ 6 Tilat 4
13 Shabat (convidar os pais dos chanichim)
20 Folklore judeu - Sabedoria
27
Tanach? Ioná

   

 

Comenoraçãos Revolução Espanhola - noite cultural

Artzaot: um tema político
Chaim Arlosorof

Chug Miktzoi
Exrev har

   



 

chuguim: tzofim sdlolim bonim: iton lashichvá

exposição: Revolução Espanhola

Julho: Hagsharê da chativá do 8º garin
22 Mifal - Brez
aproveitamento —- temas culturais - atividades gerais internas

oneguei shabats Tanach: Metzor Terushalaim - Jeremias

4 -
11 - Kaf Tamuz
18 - Neguev
25 - Jerusalem

artzaot: toma cm relação ao segundo mifal
discussão de livros: Nova Classe

0 258,8

um tema político

chug milztzoi
comemorações: Tu BeAv (messibá e oneg shabat

Kaf Tamz - oneg shabat

Queda da Bastilha

Yom Hachshará nos Snifim

Noite Cultural- Artzaa Cinema
Seminario Concentrado ( inicio do mes) para Madrichim
Erev Lemadrich

Seminario Ideologico
Tiulim Shchavot Menores
Haflagot- Solelim - Bonim- Maap-Maagshimim.
Ichudiada
Festival de Cinema :
Trabalho para o K,K.L.
Poatro
sifrtá- “ampanha de Livros
Iemei Hashichvá
Visitas
Ivrit
Messibot - Dia 26 para Pais de chanichim das shehavot menores

Dia 27- de encerramento do Mês

Exposição- Tzofiut
Kibuta- Prez

Atividades Centraés:Peguishade Chinuch, Pegisha de Chalutziut
o Moatzá,

Agosto
Concentração e reorganizagío interna, após a 'loatzá.

Assoifá de Madrichim em,Erev Lemadrichin

Oneguei Shabat: Tanachs David - Salmos
1- Tu Beav

8- Primeiras Aliot(Borcht, Chassidim, etc.)
195- Toiman 2 E
22- Colonização - (1- e 2º aliá)
29- Hapalé  



pago ‏39 ב_

artaaot : Borl Katzonolson
Sec» XIX - Historico

Chug Miktzoi
Noite Cultural- Correntes Sec. XIX
Ivrit
Exposição: Segunda Aliá - Borl Katznolson

Setembro Concentação interna - Carater interno om virtude de Rosh Hashamé
ro e Yom Kipur,

Onoguei Shabat- Tanachs Exodo
X5- Montes de Israel ( Carmel - Guilboa)
12- Shaul e Davi
19- Emok ( Rogioês de Israel)
26- O Pastor

Artzaob: Tchernicovsky- comemoração
Resenha politica internacional
Resenha Politico isracili
dos: Tekos de Ros. Hashaná

Messibá de Rosh Hashané .
Yom Kipur- Assistir Kol 81020 por kvutzot
S+ Tchexrnicovsky

Noite Cultural Judeica- Judaismo sec. XIX
Erev Lemadrich
Ivrit
Chug Miktzoi

Haflagot curtas- bonim e maap- maagsh,
Teatro- inicio para o Chodesh Hatnuá
Exposição- resenha do ano judaico findo

Comemoraç

Outubro 13 anos de DROR -- 10 anos de Mediná - Chodesh Hatnuá

is Oneguei Shabat= Tanach- Shir Hashirim
3- Sucot

10- Movimento
17- Shirá Israeli
24- Bror Chail
31- Operação Sinai

Hossiba de encerramento do Chodesh
Artzaot- Movimentos Juvenis em Israel

Chinuch
nidad. Obreira em Israel

Chug Miktzoi
Noite Cultural- Musica sec. XIX
T rabalho para 04
Ichudiada interna
Tiulim por shchavot
Yom Bror Chail-

Messiba de Shchavot menores para pais,
Exppsição O Movimento
Programa de sichot especiais para as shchavot

Novembro Haflagá Bonim Maap-Maag. 102

‎ו Oneguei Shabat- Tanach: Juizos
7- Galil

14- Chaim Veitzman

21- José e seus irmaos
28- Divorsas Eidot em Israel

Artzaots Tema politico ‎ו

Israeli

Chug Miktzoi
Noite Cultural- Pintura- Sec. XIX

Exov Lemadrich

Ivrit
Exposição - Chaim Veitzman  



 

 

Dezembro e a
14517128080ת%סעמה

|

‎טשששמששש

Machanot

Comemorações: Chanuka YOneguei Shabat- Tanach- Ktuvim- Ruth, Ester, Cohelet, Proverbios
6- Beer Sheva 2

13- Chanuka
20- Nachal
27- Machanot

Na segunda quinzena: Tiulim, iemei hashchva, Ichudiada, Visitas, Ues-
siba para os pais, tema Machanot

Asscifá do Madrichim
Tirov Lomadrich
Seminario - Preparag”o dos chuguim pare Machanot
Artzaot - Histadwut
Chug Miktzól

Noite Cultural Arquitetura- Sec, XIX
Exposição Machanó.

Janeiro 'Machanot
==  Onoguci Shabat- Fdkore Judeu

Chana Senesh

Feverciro Machbenot- Atividades Centrais
meme  Oncguci Shabat= Tu bshvat

Os 35
Henriete Szold- Aliat Hanoar
Gordon

PUBLICAÇÕES s As publicagoes seguem num esquema modesto, dequilo que mais impor-
tante nos parece existir a ser realizado no proximo semestre, nesto sentido.
Procuramos dividir o trabrlho entre os snifim, afim de descentralizar o acumulo de
trabalho da Machlakê, e ao mesmo tempo aproveitar dos snifim, os recursos de que
são possuidores.
O asquema de publicações é o seguinte:

l-= Material de acompanhamento do Tochnit Hashaná
2- Yom Hatgmaut

3- Teatro
4- Seminario Chinuchi-- cohveret

5- Bibliografia
6- Dapin Lamadrich
7- 10 Sichot para Pre Chuguim
8- Choveret de Trabalhos manuais e 668
9- 1º de Maio — E polo Kibutz Hachshará Ein Dorot)
10-Iton de Bonim- Por $. aulo)
11- Shiron
12-- Contos israclis- coletanea ( ambos pelo Rio)

Lanedrich do Solelim- ( Porto Alogre
12- Publicagéos diversas dos snifim pare maio c Julho» Curitiba, B.Horiz nte, Recife

Atividades especificas da Machlaka de Chinuch:

a) Visita do 'achlaka aos snifim em fins dc Margo

b) Poguisha de Chinuch em Julho para verificação do Tochnit Hashaná,  



DES IGNAÇÕES

Dove esto Kinus, cleger e designar para o proximo periodo de trabalhos

o - Shlichut para os snifim - Divisão de trabalho

b- Hanhaga Artzi
c- Maskirut Peilá

d- Chaver Hanhaga no Éijo de Janeiro

e- Composição e Morakez da Machlaká de Chinuch

f- Merakez da Machlaka de Itonut

g- Responsavel Jornal DBOR

h- Guisbar Artzi
i- Responsaveis nos snifim pola Aliat Hanoar

j- Moatzá Artzi

h- Fazer todas c quaisquer outras designações que provierem das discussões
e resoluções deste Kinus,

 


